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Con salvas Lechas por las fortalezas 
i le la plaza, con banderas izadas en los 
edificios del Estado y públ icos y la gala 
que visten los cuerpos de ejército, so ce
lebran hoy los d í a s de S. M . la Reina 
llegente, Dn M a r í a Cristina, á quien 
con este motivo reiteramos la expresión 
de nuestro respeto. 

Telegramas por el caUe. 
SEKVICIO TELEGRAFICO 

DEL 

D i a r i o d e X a M a r i n a . 
Ah DIARIO DE LA MAKINA. 

HABANA, 

TELEGRADULS DE AYER, DOMINGO. 
Nueva-Yerlc, 23 d# ju l i o , 

E l World aaegvira que, s e g ú n i n 
formes obtenidos de buena t i n t a , l a 
p o l í t i c a de l Pres iden te M r . Cleve
l and , en la p r ó s i m a s e s i ó n de l Con
greso, s e r á decididamente hos t i l á l a 
ley She rman sobre la plata; y que, 
de acnerdo con las exigencias de l 
par t ido, se p r o c e d e r á á l a r e f o r m a 
de las tar ifas , t a n p ron to como que 
den obviadas las d i f icu l tados f i n a n 
cieras por que e s t á n a t ravesando los 
Estados U n i d o s , y l a c u e s t i ó n que
de asogurada bajo una base s ó l i d a y 
estable. 

Nueva Yorlc, 23 de ju l io . 
E l Duque de V e r a g u a l i a te legra

f iado contestando á la p regunta que 
se le h izo sobre la s u s c r i p c i ó n que 
en s u favor se p r o p o n í a n efectuar 
v a r i o s de sus amigos, que desde 
luego , y con e l m a y o r guato, acepta
r á c i regalo, el cua l es t ima como u n 
b.onor, y como una prueba de s i m 
p a t í a del pueblo amer icano. 

Pana, 23 de ju l i o . 
E n la L e g a c i ó n de S i a m en esta 

c i u á a d , se h.a r ec ib ido la conta3ira-
c i ó n a l u l t i m á t u m q u « á d icha na
c i ó n e n v i ó e l gobierno f r a n c é s . 

S i b i en S i a m en su c o n t e s t a c i ó n ca
s i decir.ra que acepta las condic iones 
impues t a s por F /anc ia ; con ia idóran-
se indispensables , para dejar t i l t i -
3 » a d o e l asunto, los d e s p a c h o ; » ta lo-
g r á í i c o * que so h a b r á n de cambia r 
en t re e l gobierno f r a n c é s y » u l ' te-
p r e s e n t a n t » en B a n g k o k , t a n pror , to 
como quede res tablecido e l s e rv i c io 
' t e legráf ico con l a expresada c iudad. 

El mercado, nominal. 
aianteea (Wilcox), en tercerolas, de $10.00 

á noiuiual. 
Harina patent Minnesota, $4*4:5. 

Londres, julio 22. 
Aztíear de remolacha, 1 5 i l l i , 
Azúcar centrífaga, pol. 98, & 16|3. 
ídem regalar refino, á 15}. 
Consolidados, & 98 13[16 cx-ínterés. 
Oescnento, Banco de Inglaterra, 2 i por 100. 
Cuatro por ciento español, & 641, ex-inte- ÍC ^ ^ 

rtls. } Belén. 
Par í s , julio 22. 

íic«ta, 3 por 100, &. 07 francos 97 é cts., ex 
Inter <5f. 

Nueva Yorlc, 24 de ju l i o . 
S e g ú n despacho de P a n a m á que 

p u b l i c a e l Jlvi-ald, en N i c a r a g u a se 
h a n l ib rado r e ñ i d o s combates en t re 
los rebeldes de l depar tamento de 
L e ó n y las t ropas de l G-obierno, pero 
que se ignora e l resul tado. 

Agrega e l despacho que uno de los 
encuentros o c u r r i ó cerca de M a t e a 
re, p o b l a c i ó n s i tuada á cor ta d i s t an 
cia de Managua . 

P a r í s , 24 de j u l i o . 
E n l a c o n t e s t a c i ó n a l u l t i m a t a m 

enviado por F r a n c i a a l gobierno de 
1 S iam, é s t e declara que es exces iva 
l a i n d e m n i z a c i ó n que se le exige y 

i p ide á F r a n c i a que reduzca á l a m i - 1 
| t a d e l n ú m e r o de m i l l a s cuadradas , 
¡ de t e r r i t o r i o que se le r ec lama e n e l i 
i refer ido documento , 
j D í c s s e que e l M i n i s t r o de F r a n c i a 
en B a n g k o k a b a n d o n a r á l a c i u d a d 

j i nmed ia t amen te . 

Nice va York, 24 de ju l i o . 
Procedente d é l a H a b a n a h a n en

t rado hoy en este puer to los vapores 
j J . tTover y Serra, e s p a ñ o l ; y Séneca, 
\ amer icano . 

Nueva York, 24 de ju l io . La ciencia española acaba de expe 
; S e g ú n despacho que p u b l i c a e l i riuieutar una inmensa pérd ida , que 
l H e r a l d í a s au tor idades de L a » u a i - será sentida, al igual que en nuestra ' 

r a i n t e n t a r o n ar res tar a l Per iodis ta . t r i n todos los ises civiiiza(los 
e s p a ñ o l D . J o s é Lopes , que l lego a ' ^ ' . , . . 
d i cha c iudad, de t r á n s i t o para C o l ó n , \ de EuroPa ^ América, 

^poro e l c a p i t á n de l vapor se n e g ó | E l sabio y virtuoso sacerdote d é l a 
¡ t e r m i n a n t a m e n t o á en t regar lo . j CoQipañía de Jesús , E, P. Benito J . 
j E Sr. L ó p e z ha escr i to m u c h o , a- i Arüies, que después de la grave enfer-
l consejando á los s á t a d i t o s e s p a ñ o l e s \ medad que lo tuvo postrado en el lecll0 

poraciones doctas estaban en corres
pondencia activa con el insigne jesuí
ta . 

E l DIARIO DE LA MARINA, que du
rante largos años mereció del Padre 
Viñes el Lonor de recibir sus notas 
científicas, siente como propia la pér
dida del sabio Director del Observato
rio Meteorológico del Eeal Colegio de 

E l entierro del Padre Yiñes se efec
t u a r á esta tarde, á las cuatro y media. 

Nueva-YorJc, julio 22. 
La existencia de assilcares en Nuera-York, 

es hoy de 6,200 bocoyes y 338,000 sacos, 
coutra 11,000 bocoyert y 571,000 saces en 
igual lecha de 1892. 

i 
E n el d í a de ayer han sido traslada-

i das al hermoso local del "Cí rcu lo Re-
f Queda proMMéüTla reproducción de \ ̂ t m i s t ^ , calle de la Insdustria núm. 

los telegramas que anteceden, con a r reg lo1125 ' to iñ f i ^ o f i c i n a s del Comité Ee-
al ar t ículo 31 de la Ley de Propiedad ' mÍ8ta ^ se encontraban provisional-
Inielectual J \ mei1 m ^ ca^e de â ^ u r a ^ a ^ ú m . 95. 

Nuestros amigos pueden acudir á las 
• referidas oficinas todos los d ías de sie
te de la m a ñ a n a á doce de la noche. 

El Refsml Paire les, 

que no se establezcan en Venezue
la , y ese hecho ha s ido causa de l a 
o rden de p r i s i ó n dictada con t ra é l . 

Nueva. York, 24 de ju l io . 
T e l e g r a f í a n de l B r a s i l que ha es

ta l lado u n m o v i m i e n t o revoluc iona
r i o en la p r o v i n c i a de Santa Catha-
r ina . 

P a r í s , 24 de julio. 
H a n t e r m i n a d o las sesiones de l a 

C á m a r a ; y las elecciones ae h a n f i 
jado para e l d í a 2 0 del p r ó x i m o m e s 
de agosto. 

P a r í s , 24 de ju l i o . 
L a enfe rmedad que hace t i e m p o 

v iene padeciendo M r . Sadi Carnet , 
no ha cedido á n i n g u n o de los t ra ta
mien tos empleados has ta ahora. 

P a r í s , 24 de ju l io 

E l teléfono del Círculo, al cual debe
r á n llamar cuantos con esas oficinas de
seen comunicarse es el núm. 1.569, 

Habana, Julio 24 de 1893. 
E l Secretario, 

EDUARDO DOLZ. 

j hace un año, hab ía encontrado alivio á 
¡ sus dolencias y se consagraba con in
cansable celo así á los meritorios traba-

Ijos científicos qne han ocupado la ma-
| yor parte de su laboriosa vida, como ¡ de ^ lunes 
j al cumplimiento de sus deberes re- ' 
i ligiosos, falleció, casi repentinamente, 
I á las once de la noche de ayer, domin

go. 
K o tenemos, en los momentos en que 

SUSPENSION. 
Por indisposición del Excmo, Sr. Go

bernador General interino, se ha sus
pendido la recepción que con motivo del 
cumpleaños de S. M . la Eeiua Eegente, 
debía efectuarse enPalacio, en la tarde 

ACTUALIDADES. 
Y » estamos oefea do «i Puraiso, £ 

j como os de suponer que L a Unión Cons-
trazamos estas líneas, datos suficientes j t(tucionai no t r a s p a s a r á los l ímites de la 

HCa fal lacido d© a p o p l e j í a e l M i n i a 
t r o d » le G-uerra, B a r ó n de Bauer. 

Londres, 24 de ju l io . 
S ^ g ú n e l Loru lon Times, es i n d u 

d 

T E L E G R A M A S B E HOI7-. 
Aladríd, 24 de ju l io . 

l í a Uegndo á San S e b a s t i á n la I n -
i a n t a D o ñ a I s a b e l . 

S e g ú n las notas dadas á los perio
dis tas , á l a t e r m i n a c i ó n del consejo 
de m i m a t r o c celebrado ayer, en é s t e 
n o se t r a t a r o n s ino c u e s t i o n e » ad
m i n i s t r a t i v a s . 

K a quedado aplazado para otro 
oonaejo de m i n i s t r e s e l nombra
m i e n t o de l Grobornador Gí-eneral í e 
l a l á l a . de Cnba, por estar § n f e r m o e l 
M i n i s t r o ds la Cruerra. 

Signe reun iendo todas las p roba
b i l i d a d e s para ser nombrado e l G-e-
n o r a l Cal le ja . 

D i c e u n p e r i ó d i c o que e s t á aplaza
do e l n o m b r a m i e n t o de Gobarnador 

C* c n c r a l de Cuba hasta las vacacio
nes pa r l amen ta r i a s . 

Beeaparece l a s i t u a c i ó n a n o r m a l 
e n l a C o r u ñ » , infUayendo poderosa
m e n t e en este favorable resul tado o l 
s e ñ o r Pv.ga. 

H a t e r m i n a d o e l confl icto r e l a t i v o 
a l concier to e c o n ó m i c o con 
aprobando e l Congreso e l 
d é l o s pre^upt;s*toB generales de la ; pa ra en t ra r en .acc ión . 
lft"aci.ón r e í e re-ote á d i cho asunto. 

L q s diputados cubanos de U n i ó n 
Ccnstóírucio:-ja.' o p u e s t o » a l Sr. M a u 
r a se ha l la r , a la rmados por los t ra
bajos de la C o m i s i ó n do d ipu tados 
que en t ienden en e l p royec ta do 

para escribir la biografía de este incan 
sable obrero de la ciencia, que como el 
inolvidable Padre Secohi, t ambién de 
la Compañ ía de J e s ú s , había dedicado 
sus desvelos á l a Meteorología, llaman-

1 do con sus trabajos la a tención d>e los 
L a » fuerzas francesas h a n toma- Il lombre8 de «onc i a , y mereciendo uná- emp 

do cuatro fuertes, de las c e r c a n í a s mm(i respeto por ellos, 
de K h o n g . | E l E . P. Benito J . Viñes contaba po-

B n 8>1 combate los siameses t u v i e 
r o n 3 0 0 m u e r t o © y 2 0 0 her idas . 

L a s p é r d i d a s de los franceses fue 
r o n ins ign i f ican tes . 

V i m a 24 de jultb de la Provincia de 1 ™ ™ e - 1 6rgailo doctrinal se t i tu la Un nuevo ca
rón á Cuba cuando se resfebleció ¡ hano ^ Troytij f tiene por objeto de-
el Eeal Colegio de Belén y era uno de ¡ mógtrar que las r e f o r m ^ del Sri Ma~ 

guos ministros de « t a ra gon el de madftrft qae Uefa 
Compañía que res id ían en este pa í s . { en ga Weutre á log aufcommIsta3 para 

creación del hombre para i r á buscar 
en las épocas terciaria y cuaternaria 
argumentos contra las reformas del se
ñor Mauro, podemos ya abrigar la es
peranza de que pronto llegaremos al 
fin de es» peregr inación h is tór ica que 

Don Oppa* y l legó ayer á la guerra de 
Troya: ¡1994 años antes de la era cris-' 

( co más do cincuenta a ñ o s de edad, y t | ana ¡ 
¡ llevaba ve in t i t r és de residir en esta Is- j ponlue han de 8abor nue3tros lecto-
j la. Per tenec ió á los sacerdote* j e su í t a s | res que el ar t ículo que publ icó ayer el 

a que v in ie - ! 
se 

én ; 
los más antiguos ministros de «s t a 

que el público do Cuba sabe ya leer 
perfectamente, á pesar de los esfuerzos 
que algunos han hecho para que no pa» 
sase nunca del a b c y segundo, p o i 
que estamos a q u í nosotros para volvOJf 
por los fueros de la verdad atropellada» 

Dice L a Crónica Liberal de Cárde-i 
ñ a s : 

" E l Sr. D . Va len t ín Alcaraz ha sido 
nombrado Alcalde Municipal de esta 
ciudad en lugar del Sr. D . Francisco 
Cómas, que ocupaba el primer puesto 
en la terna: para demostrar la rec t i tud 
con que ha procedido en este caso el 
Gobernador General interino, Sr. A i -
der íus , no consignaremos por nuestra 
cuenta una sola palabra y nos l imitare
mos á consignar las siguientes que to
mamos de un ar t ículo inserto en el pe
riódico L a Unión Gonstiinoional ó r g a n o 
de la derecha:—"Las resoluciones to
madas por el Sr. General A r d e r í a s des
de que se encargó del Gobierno Supe
rior de esta Isla, han sido ijcogidas con 
aplauso por la opinión, porque indican 
que el Gobernador General interino ííe-
ne plena conciencia de sus deberes y to
da la energía necesaria para cumplir
los. E n el nombramien to de Alcaldes 
demostrado un levantado espíritu." 

EL SR. "ANTONIO. 
E l Sr. Secretario del Gobierno Gene

ra l de esta Isla, D . Estanislao de A n 
tonio, g u a r d ó cama ayer, por hallarsei 
afectado de una ligera fiebre.. Hoy, l u 
nes, se halla mejor y libre de aquella. 

Vapor-correo. 
A las doce del d ía de ayer en t ró en 

puerto el vapor correo nacional Beinai 
M a r í a Gristina, conduciendo la corres
pondencia de oficio y 122 pasajeros, de 
és tos 40 de t r áns i t o . 

La f i e á de Sanliap. 
Nuestra Santa Iglesia Catedral ce

lebra m a ñ a n a 25, con función religiosa, 
á la hora de costumbre, la festivi
dad de Santiago Após to l , Patrono 
de E s p a ñ a ; y deseandocl Exce len t í s i 
mo Sr. Gobernador General, Vice Eeal 
Patrono, que dicho acto revista el 
mayor lucimiento, ha dispuesto que se 
invi te .por medio de la, 10 aceta á las 
Autoridades, Corporaciones, s eñores 
Grandes de Efepaua, t í tu los de Cas
t i l l a , Caballeros Grandes Cruces, Gen
tiles hombres, funcionarios púb l icos ; 
Jefes y Oficiales de, Ejérci to, Mar ina , 
Milicias, Voluntarios y Bomberos que 
es tén francos de servicio, y demás per
sonas caracterizadas que deban con
curr i r á la expresad a ceremonia. 

ADHES: 
fiemates de Quane, 14 de j u l i o de 1893,-

á&le que l a h o s t i l i d a d d e Francia." i Oaai,!io ^ doS *Ü0R> P r i m a m e n t e , i introducirlo8 gubrepticiamente en l a . Sr. Director del DIARIO DE LA MARI-
ocurrió el fallecimiento de otro v i r tuo plaza sitiada, ó lo que es lo misino, en^ 
so sacerdote j e su í t a , ol Padre T u s - | la IJríión Con8titQCÍonal 

aunque aparenta ser cont ra S iam, 
rea lmente ae d i r i ge con t ra e l comer
cio d« I n g l a t a r r a y e l d c o t r o » p a í s e s . | quets, oímos de labios del Padro Viñes , I Q0¿ J0 cnaj ya puode adivinar cual-

P a r í ? , 24 dejulio. \ en ín t ima conversación, la historia de j q n i o I . a m lo qtlé h a b r á ^ parar' el ar. 
L a c o n í e s t a c i ó n de S i a m a l n l t i - : BUS trabajos desde que l l egó á Cuba,[- tícu20) ú l t imo d é l a serie, que publ ica rá 

' hasta dejar colocado el observatorio de | el colt!g.a h ^ 0 ^ epí'grafe: Fa . 
Belén á la gran al tura en que se en-, raí-so 
cuentra. 

matana no ha satisfecho á F r a n c i a 
JL« Tcmps es e l p e r i ó d i c o q u « d i r i 

ge, por dec i r lo a s í , l a v igorosa cam
p a ñ a que la prensa francesa ha i n i 
ciado contra l a i n t e r v e n c i ó n de I n - , 
g la ter ra en la c u e s t i ó n f r a n c c - « i a - ! suita le hac ía callar las distinciones 
mesa. ¡ que recibía de lus m á s doctas corpora-

D i c s n de B a n g k o k que i n m e d i a t a - | CÍ0Re8 científicas de Europa y Amér ica , 
m e n t ® «o p r o c e d e r á a i b loqueo de l a 
b a r r a de l r i o M e n a m , y que e» ev i -

L a modestia del insigne sacerdote je-11 

' y el respeto con que acogía sns trabajos 

L a inanxana se rán las refttrmas; 
A d á n y Eva los reformistas; la serpien
te el partido autonomista y el Padre 
Eterno el Sr. Apez tega í» . 

Ahord »olo falta averiguar quién se
r á el Eedentor futuro. Aunque isenemos 

i s ravar^ , i dente que los c a ñ o n e r o ^ t a n t o f ran- \ el -departamento Meteorológico ae j nriuchog motivos para creer q\se sea el 
L a r t í c u l o j ceses como siameses, se p r e p a r a n Washigton, siempre atento á las indi - gr i pert ierra, segunda pérgona de la 

HA. 
Habana. 

M u y señor nuestro y estimable co
rreligionario: Los abajo firmados nos 
dirigimos á V d . para manifestarle nues
t ra completa adhesión al proyecto de 
reformas del Excmo. Sr. Minis t ro de 
Ultramar, que augura un futuro bien
estar para este pa í s t an necesitado de 
reformas. 

Sin m á s quedamos de V d . atentos y 
S. S. Q. B . S. M . 

D r . Garlos Sardinas.—Ldo. Antonio 
Aniceto. 

TELEttR ASÍ AS COME ECHALES. 
Nueva- York, julio 22, d tas 

.5 i de l a tarde. 

Oev.lsiífjrj, ií $4.85. 
xeorganias tc ión . a d m i n i s t r a t i v a para i j ^ c K ^ n í a p ip.'I cotaurela!. 6( 
l a s A&t iUas , y amenazan cen e l o b » - j H¿J< e l é a ^ 
t r u c c i o n i t m o , s i se presenta e l dic- j (¿,-^18«»ré ¿ondreai «Odfv 
t a m e n de aqviulia c e m i s i ó n . á$;l ,8£J 

•Dice E l Imparcial qu© os dudono \ sifere ?arís> m (hmnuermU 45 
que se presenta e l referido d i c t amen ¿Caneos 5?.0}. 
an tes que tóxmifee la legis la tura , y ^ Uíinibargo, Htí'é&é (hasMiaem-O, 
es seguro quo por aho.ua no so diecu- j ^ ggi¿ 
' t ir^- liónos registrados de los Estados-Uuidcs, i 

E l d i s t i n g u i d o escr i tor D, R a m ó n r.or rfeg^ á mi , ex-int^rfe. 
K o d r í s u e a Correa se s i n t i ó repent i - (;etttríf*gas. a. 10, pol. 9S, á 4 Sil K 
ñ á m e n t e enfermo, pero l a i n d i s p o - Rerjula/á bn Mí relíao, da 3 H i l é íl 3 iSilG. 
s i c i c n n o ha ten ido la g ravedad que A s í e 5 l r ae mlolj áe. g á S|. 
se c r e y ó en u n p r i n c i p i o . ^ ^ ^vf«yw, w - h ^ } . 

caeiones del sabio j esu í t a . Las notas 
sobre el tiempo qne durante muchos 
años ha dirigido á la prensa habanera 
el Padre Viñes han constituido un pro
vechoso aviso á los navegantes y al 

| púbKco: su renombrado obra sobre los 
de 8 ¡i i ciclones en los mares de las An t i l l a s 

! ha sido y es consultada por todos los 
marinos y enaltecida por los m á s re
nombrados mcteroólogos, al igua l que 
elogian todos los importantes trabajos 
que publicaba pe r iód i camen te sobre 
las observaciones que h a c í a en dicho 
Observatorio. 

L a p é r d i d a del Padre V i ñ e s es in
mensa, irreparable. Lo niismo que la 
Compañ ía de J e s ú s la s e n t i r á n todos 
los hombres de ciencia y ciiantas cor-

Liga de Cemercianíes Jinportadores. 
A las doce del día de ayer, y bajo l a 

t r in idad antirreformista, puesto quo el | presidencia del Sr. D. J o s é Mar í a Ga-
espiri tu santo ya se sabe que es el se- { l á n , se reunió en juu í i general la L i g a 
ño r Guzmiu . 

Ent re tanto bueno ser ía quo L a U-
nión Gonsiilucional se apease i m mo 
men tó de su caballo de Troya, para de
cirnos cuando hemos amenazado los 
reformistas con irnos al campo para 
formar partidas irisarrectas. 

Porque á la historia de la guerra de 
Troya cualquier ant i r refórmis ta le pue
de hacer decir lo que mejor ie parezca, 
¡cómo que ya han pasado de entonces 
acá tres m i l ochocientos ochenta y sie
te años!; pero al DIARIO DE LA MARI
NA no es t an fácil levantarle impune
mente falsos testimonios, primero, por-

de Comerciantes Importadores, con e l 
fin de proceder íí 
les. Dióse íectui 

I y se nombró la c 
cediéndose desn 

el< 

nne" 
poní 

E 
cení 

re vocales 
m el Cornil 
i su l tá roh 
B Lor íente 

D . E m i l 
tes, D . 
Garc í a 
D . S a l * 

o jN aza 
M-unutí 

QaSCro: 
lóu AT 

D . Prudencio Bidcj 
t i tu ida la Directivi 
J o s é Mar ía G a l á i 
dolío Lenzauo, T , 
Aívarez , D . Lauree 
Ramón Mar t ínez , 

cior.es anua-
nemoria anual 

i de glosa, pro-
la elección de 
i torce qne com-
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SOCIEDAD ARTISTICA DE .ZARZUELA. 
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ÍDOS PEINCfeSAlá, LOS lílOBES DJKL Oí OiPOj 
ÍBOCCACHf, y la de gran espectáeuló L A V l ' E L T A 
lAL M.UND0, para la cual se es tán pi.itudo 9 decora^ 
Iciones y se e s t án pintando 4 más . 
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nueve senor os a ¡ riba citamos, forman 
los catorcr fi res que rispen los desti
nos de í>! v r sc^M'la corporación. 

UNION OÍ LOS FABRICANTES 
m TABACOS. 

EeünidH • ! i importante asociación 
•en j u n t a g, i-.,'ral el sábado ú l t imo , a-
•cordó. poí- nuanimidadi que continuase 
a l frente do la Saciedad la misma Jun
t a D i recí iva. Iiabiéndole dedicado un 
VOt-i de graci la por id acierto con que 
ha desciiip' n su cometido. 

n i T >7*" 

l a s M m n l i l i s . 
E n el D i i ^ l b hemos manifestado 

m á s de una vez que en las Ordenanzas 
J^unicipal s existen previstos, si no to
dos, por lo menos la mayor parto los 
problemas qué se reñeroti á la higiene 
públ ica , tan abandonada entre noso-
tro?. 

, E l nuevo Alcalde Municipal, Sr. D . 
¡Segundo Alvarez, insp i rándose en el 
bien genera l y después de estudiar las 
disposiciones vigentes sobre higiene, 
ha reai i í ido á la prensa una interesante 
circular qu", reproducimos al pié de es
tas Hue.is v i que, poniendo de relie-
Te la si tuación ecenómica porque atra
viesa la popular corporación que él 
preside, se extiende en atinadas refle
xiones pobre o que es posible hacer, si 
por los l lam«dos á secundar sus dispo
siciones se cumple la ley escrita y v i 
gente. » 

Las Ordenanzas Municipales adole
cen de alga na deficiencia, pero así y 
todo pueden dar cumplida solución á 
todos aquellos problemas que tienen 
relación con la moral públ ica, los ali-
men tos j lo - mercados y á todo lo que 
urge remediar sin pé rd ida de tiempo. 

Dado nuestro organismo municipal, 
deber es de los señores Tenientes de 
Alcalde y Alcaides de Barrio oir las]nu-
merosas quejas de los vecinos y á estos 
secundar las altas miras que palpitan 
en la oportuna circular á que hacemos 
referencia. Es como sigue: 

E l cumplimiento de las ordenanzas 
de Pol ic ía Urbana y Eura l que con 
acertada previs ión propenden á rea
l izar los preceptos de la higiene, es 
l a base que á m i juicio es tá llamada á 
sustentar el prestigio de la Corpora
c ión Municipal , á la par que fuente de 
inagi table beneficio por la v i r t u d que 
encierran las disposiciones de esa ín
dole para elevar el nivel moral de los 
pueblos. 

Verdad es que dado el per ímet ro y 
las condiciones do esta ciudad, son exi
guos los recursos con que cuenta el Mu
nicipio liara embellecerla y hacer fácil 
e l desenvolvimiento de la vida proco
munal ; verdad es t ambién que hay que 
atender con diligencia y eficacia á sos
tener el c réd i to de la Corporación por 
ser una preferente obligación demanda
da por la Ley el servicio de sn deuda, 
l a que absorve casi una tercera parte 
de los ac túalos ingresos; asimismo es 
cierto que hay que tratar de poner en 
planta las medidas que contribuyan á 
•vigorizar esos recursos y á gestionar, 
de acuerdo con la j un ta de asociados, 
l a concesión de otros nuevos para sa
tisfacer las sentidas necesidades del 
pueblo, como los servicios de viabi l i 
dad, desagüe y otros de reconocida 
Importancia t a l como el adoquinado; 
-pero no es menos cierto que para mejo
r a r los servicios piiblicos mucho puede 
hacerse con una resuelta voluntad por 
parte de todos cuantos á ese p ropós i to 
noble y generoso deban prestar su va
liosa cooperación. 

Y en el caso actual considero tanto 
m á s asequible esta tarea, cuanto que 
para ello solo es necesario que al inte
r é s de los vecinos que han de recibir 
los beneficios, secunde la iniciat iva, te
nacidad y buen deseo de aquellos miem
bros de la digna Corporación Munici
p a l y funcionarios pagados d© sus fon-

FOL3-STIN. 

LA MMlk DE üll 1BLE 
( C A D E N A D O R A D A ) , 

NOTELA OIIIGINAL DE 

PIEEB.E SALES. 
BSetalobra, publicada por " E l Coemoa Editorial,' 

ta ntEia de venta en la "(calería Ltíoiaria", de la e£-
Sora Tinda de Foio é liijoa, Obispo 55.) 

(CONTINÚA.) 

—Siento los mismos dolores, pero 
menos intensos—le contes tó , tratando, 
aunque en vano, de sonreírse. 

—¡Blanca! 
— A q u í estoy. 
— P o n é o s al otro lado de la cama y 

haced lo mismo que Hugues va á ha
cer—ordenó el doctor. 

—¿La respi rac ión artificial?—lo pre
g u n t ó Hugues. 

—Sí , hasta que hayamos obtenido la 
el iminación por completo. 

Mientras qiie Blanca y Hugues le
vantaban y bajaban alternativamente 
los brazos de la baronesa, que por este 
-medio podía respirar muy pausada
mente, teniendo que seguir el pecho los 
movimientos de los brazos, el doctor 
Orandier l lamó á la señora Sermetis. 

—Dadnos el agua de limón. 
L a buena señora se dirigió á cogerla 

3 l gabinete inmediato. 
—jlSb, esa no! — dijo vivimente el 

4octor Grandier.—Preparad vos mis-

dos que por razón de los puestos que 
desempeñen son los llamados á pres-

l tarme en todo, su decidido apoyo, para 
hacer eñeáz el manejo y la dirección 

i de tan vitales intereses, y por de pron-
j to—pues es de lo que ahora solo trato, 
j —de aquellos que se rozan con la hi -
! giene públ ica y privada, con la rel igión 
i y la moral, con el orden y el gobierno 
j del Municipio, merced á lo cual se eum-
i p l i r án fielmente y con exacti tud las re-
I glas prevenidas en punto á dichas 7na-
¡ terias y que de antiguo existen sancio
nadas y vigentes. 

E l programa, pues, que someto á la 
consideración de los Sres. Concejales y 
empleados del Municipio, es bien sen
cillo y se inspira en elevado orden de 
moralidad y de justicia, pues con apli*-
car los preceptos que de antemano han 
sido formulados, fuerza será convenir 
en que para conseguir el objeto que se 
desea., y cuya tarea incumbe priucipa-
lísi mamen te á los Sres. Tenientes de 
Alcalde, que son en sus demarcaciones 
respectivas los que representan allí al 
Alcalde; y como tales llamados por mi
nisterio de la ley y según as í lo ha de
clarado también el Gobierno Superior 
de esta Isla á velar por el más exacto 
cumplimiento de las prescripciones v i 
gentes y que se dicten ó bien conside
ren necesarias para conservar la higie
ne, el aseo, el ornato, la seguridad y 
el orden de la población. A s i mismo 
corresponde ejercer esas facultades en 
los lugares donde tienen seña lada su 
jur isdicción, á los Sres. Regidores D i 
putados de los Mercados, Pescader ía , 
Rastros, Obras Municipales y demás 
organismos y «ervicios de índole muni
cipal; y por úl t imo los funcionarios pú
blicos deben también por su parte, si 
han de llenar con celo y rect i tud los 
deberes de sus respectivos cargos, pro
curar con sus luces y su esfuerzo per
sonal que la gestión sea lo más acerta
da y provechosa posible para el bien 
común. 

Los gritos en la v ía públ ica ó en las 
puertas ó pórt icos de los templos, las 
blasfemias y palabras deshonestas lan
zadas en plena calle, la exhibición y 
venta de estampas, libros ó cuadros 
que ofenden el pudor, los juegos ilíci
tos, el repugnante espectáculo de la 
salida de las meretrices á la calle de 
d ía y de noche, el maltrato de las bes
tias de carga, los establecimientos pú
blicos que no se hallen en las condicio
nes que correspondan, los edificios en 
construcción que no se ajusten á la 
misma legalidad, las pinturas de las 
casas, paredes y fachadas, el estorbo 
en las aceras y portales, abiertos al 
t r á n s i t o público, con cabal le r ías ú ob
jetos de cualquier clase que fueren, las 
demoras de los vehículos , la mendici
dad, la embriaguez, el exceso de carga 
en el tráfico, las ventas de carnes, pes
cado, leche y otras sustancias en con
diciones nocivas ó adulteradas par t i 
cularmente los vinos, el peso del pan, 
las precauciones contra epidemia y con
tagio, los perros sin bozal y sin cade
nas, los caballos sospechosos de muer
mo, la permanencia de cadáveres inse
pultos, la higiene de las casas y cinda
delas, el aseo de las calles, el empleo y 
uso de las aguas, el arrojar á las v ías 
de circulación el agua que haya servi
do para el enjabonado, las cá sca ra s de 
frutas, animales muertos, residuos de 
materias procedentes de la industr ia ó 
comercio, el colgaa en los ventanas y 
balcones ropas ú otros objetos que a-
fecten el ornato ó molesten á los tran
seún tes , el hacer aguas en sitios públi
cos, todo esto que previenen las orde
nanzas municipales, las distintas dis
posiciones vigentes, y cuanto m á s sea 
dable esperar de aquellos á quienes es
t á enconmendado su custodia, ofrecen 
ancho campo para lograr el mejora
miento de una ciudad tan culta y her
mosa como la Habana, digna por esas 
cualidades y por su riqueza y fama de 
ser colocada al nivel que con just ic ia 
le corresponde en el concierto de los 
pueblos civilizados de Amér ica . 

Que todos cumplan con su deber y á 
todos cabrá la satisfacción de haberlo 
cumplido; y el reconocimiento con que 
el pueblo ha de premiar esos desvelos 
será la recompensa y el más v ivo deseo 
de vuestro Alcalde — 

Segundo Alvarez. 

ma un l i t ro Pero no: traedme aqu í 
el agua, el azúcar y los limones 

—¿Pues qué , yo no sé prepararla? 
¿Pero cómo ten ía el doctor la cabeza 

za para atreverse á decirla semejante 
cosa? 

Grandier la calmó dicióndola: 
—Es que hoy quiero prepararla de 

una manera muy diferente. ¿Lo com
prendéis? 

E n seguida el doctor hizo beber un 
buen vaso de agua de l imón á la enfer
ma; al inclinarse hacia ella, oyó á H u 
gues que decía por lo bajo: 

—La dósis debía sea? relativamente 
pequeña . 

—¿Lo creéis así?—le p r e g u n t ó el doc
tor, mirándole fijamente á los ojos. 

Hngues se tu rbó , creyendo adivinar 
el sentido de aquel "¿Lo creéis así?" 
que su maestro acababa de pronunciar, 
y que indudablemente q u e r í a decir: 
" ¿ D e modo que lo sabéis?", y respondió 
algo cortado: 

— A s í lo creo porque el veneno 
no ha ejercido gran acción en los cen
tros nerviosos. Ha habido tan solo ama
go de asfixia. Si la dosis hubiese sido 
mayor, lo que estamos haciendo ser ía 
inút i l . 

—Es evidente—contes tó el doctor, 
dejando de mirarle.—Espero que logra
remos pronto eliminar el veneno por 
completo. 

Y añadió : 
—Blanca, dejad á vuestra abuelita 

que cont inúe moviendo ese braao. 

JUNTA. 
•i?» 

En la m a ñ a n a de hoy se reunieron en 
la Secre tar ía del Gobierno General los 
señores que componen la Junta Supe
r ior de Sanidad, con objeto de t ra tar 
de varios particulares de importancia, 
relativos al régimen interior de la mis
ma. 

Las Eifiias en M M Eio. 
Con el epígrafe de "Nuevo Comité", 

publica lo siguiente L a Alborada de P i 
nar del Rio: . 

"Se e s t án haciendo los trabajos pre
paratorios para organizar, aunque de 
una manera provisional, las fuerzas 
con que cuentan en esta capital y su 
provincia los ideales de las reformas. 

Personas caracterizadas toman pin te 
en dicha idea, y empezarán por cons-
t iu i r un comité que se encargue de po
nerse en relación con los demás elemen
tos de la provincia, á fia de auxiliar los 
trabajos de la Habana, y hallarse pre
parados para la organización dif ini t iva 
que se dé al reformismo sirviendo de 
base el proyecto de Maura." 

~ E 1 8r. EliaíT" 
Según leemos en nuestro colega E l 

Centinela, el Sr. Teniente Coronel Elias, 
Jefe de la Guardia C i v i l , en la actuali
dad Jefe de Policía, y del Ba ta l lón de 
Orden Públ ico , ha sido agraciaclo por 
S. M . con la cruz de segunda clase del 
Méri to militar, como merecida recom
pensa, por la que le felicitamos, al mé
r i to que contrajo al pretender la captu
ra de dos delincuentes en cuyo servicio 
recibió dos balazos. 

L O I S T C T - A - S . 
Publicamos las siguientes l íneas que 

se nos remiten: 
Por error ó con ideas adversas á esta 

Ins t i tuc ión se propalan conceptos que 
sólos dejándolos pasar pueden formar 
cuerpo y tenerse como verdades, á pe
sar de ser insostenibles. 

Se ha llegado á creer por algunos que 
es abusivo cobrar por entrar en la Lon
ja , diciéndose que el que va á comprar 
debe tener entrada libre. 

Para que esto tuviese fundamento 
se r ía necesario que la Lonja fuese 
propiedad solo de vendedores en cuyo 
caso, const i tuyéndose en tiendas esti
mar í an sus dueños al expender los e-
fectos un mayor costo, como todo el 
que vende aprecia los gastos que le tie
ne su establecimiento. 

Pero esta Lonja no es sólo de com
pradores y vendedores, sino de otros 
que n i compran n i venden, porque ya 
se han retirado de los negocios, y n i 
aquellos n i estos úl t imos han empleado 
sus capitales para hacer beneficios á 
los demás , sino para obtener un inte
r é s en cambio de las ventajas que se 
les proporciona. Las Lonjas constitu-
yon un lugar de cita en donde se con
funden directamente, con facilidades y 
comodidades, vendedores y comprado
res. 

Unos y otros obtienen beneficios 
porque el in te rés de entenderse es co
mún , y la competencia que en el esta
blecimiento reina, no puede ser m á s fa
vorable para los compradores, los cua
les saben que de este modo adquieren 
los efectos lo más barato que es posi
ble. Los vendedores contribuyen con 
m á s porque ocupan el lugar donde ex
ponen sus muestras, y de este modo 
cada uno se sacrifica en proporc ión del 
bien que recibe, al sostenimiento de la 
ins t i tuc ión. 

Si la entrada fuese libre, la Lonja 
ser ía un sitio en donde se diera agua 
fría, se proporcionasen lavabos, jabo
nes, inodoros, &a, &íl, todo el año de 
balde, cosa que no se ha visto en parte 
alguna y como nos sobra respeto á las 
cosas públ icas , la Lonja, apareciendo 
de todos, no sería respetada como debe 
serlo un local á donde concurren tan
tas personas respetables, n i p o d r í a te
nerse como corresponde á una ciudad 
culta. 

Pero hay más—no h a b r á a q u í ni una 
persona á quien no halague la idea de 
que la Habana llegue á tener una bue
na Lonja que haga honor á la ciudad. 
—Con la entrada libre no seria esto 

Veía que Blanca hacía grandes es
fuerzos por seguir imprimiendo aquel 
sencillo movimiento de arriba á abajo. 
E l doctor también quiso relevar á H u 
gues; pero este se negó enérg icamente , 
diciendo: 

—Yo he sido quien por poco la mata, 
y no quiero descansar n i un momento. 

Cerca de una hora t r anscu r r ió de es
ta manera, re levándose los unos á los 
otros, y poco á poco, gracias a l sencillo 
funcionamiento del aparato digestivo, 
la baronesa arrojaba las p e q u e ñ a s par
t ícu las de veneno que a ú n continuaban 
en él. 

Una gran tranquil idad sucedió á la 
precedente agi tac ión. Blanca vió, por 
fin, sonreír al Dr . Grandier. 

—¿Ya es tá salvada, verdad? 
—Por lo menos así lo creo Va

mos, quédense á su lado; pero no la 
den nadado beber sin que yo es té pre
sente Necesito hablar un rato á so
las con Hugues. Venid, hijo mió. 

Los dos salieron de la habi tac ión; los 
criados les preguntaron con ansiedad 
lo que ocurr ía ; negándose el doctor á 
contestarlas la verdad, les dijo sola
mente que la baronesa hab í a sido so
metida á u » tratamiento muy enérgico 
en el cual t en ía gran confianza. Dea-
puóa ordenó: 

— Q u é dos de vosotros se preparen á 
marchar el uno á P a r í s y el otro á Ver-
salles. 

, Y se llevó á Fernando á una habita
ción bastante retirada^ 

posible por falta Je elementos, porque 
siendo buena, estando bien situada, 
proporc ionándose en ella lo que queda 
dicho y lo más que *!a civilización re
clama, acudir ía tanta gente al edificio, 
que para que cupiese con holgura, ha
b r í a quedarle inmensas proporciones, 
y como no habr í a quien en tales con
diciones proporcionase los medios para 
construirla, hab r í a que renunciar á 
ella y hasta á conservar lo que tene
mos. 

Esto es claro. Las cosas no pueden 
separarse de lo que el buen sentido 
indica y la p rác t ica establece. Todos 
los Centros mercantiles de ca rác te r 
particular tienen, como base de vida 
que cada uno contribuya con arreglo 
al beneflcio que recibe y ni esta Lonja, 
n i ninguna otra, podrA sostenerse siu 
los medios naturales de subsistencia. 

— 

AUTORIZACIONES. 
Por el Gobierno General han sido au

torizados Mr. John R. Mobley, para 
ejercer sus funciones como Cónsul de 
los Estados Unidos en Baracoa, y á Mr. 
Pulaski P. Hyat , en Santiago de Cuba. 

Estado sanitario. 
Dice nuestro colega La-Higiene, que 

cu la quincena que acaba de terminar 
la grijppe ha tomado grandes proporcio
nes, sin revestir caracteres de grave
dad. 

L a fiehre amarilla ha hecho algunas 
invasiones más que en la quincena an 
terior. 

La temperatura reinante ha sido la 
de 30°. 

H á s e notado que las afecciones ca
tarrales del aparato gastro intestinal 
han sido las formas adoptadas con pre
ferencia por la grippe reinante. En al
gunos barrios se han presentado ver
daderos casos de pal udismo debido á 
los grandes pantanos formados por la 
copiosa l luvia . 

M E T A L I C O . 
Los vapores ñf. L. Villaverde, Gusta

vo y Pío Í X , nacionales, han importado 
el siguiente metál ico en plata: 

De Mayagüez el primero, á la orden, 
$3,200 pesos mejicanos; el segando de 
Vigo , una caja á N . Gelats y C?, y el 
Fio I X , de Canarias, á P. D u e r é $500 
plata nacional. 

Por el vapor-correo nacional Reina 
M a r í a Cristina se han recibido en el 
Gobierno General las siguientes reso
luciones del Ministerio de Ultramar: 

Grobarnac ión . 
Traslado de Estado concediendo á 

D. Luis A . Columbié la cruz de Isabel 
la Católica¿ 

Disponiendo que D . Rafael Nacarino 
Bravo, Fiscal de la Audiencia de Stgo. 
de Cuba, pase en comisión á la Pen ín
sula agregado á la Comisión Codifica
dora do Ultramar. 

Disponiendo que D . Miguel Aldecoa, 
Magistrado de la Audiencia de la Ha
bana, pase á la P e n í n s u l a agregado á 
la Comisión Codificadora, de Ultramar. 

Declarando cesante á D . Manuel Ca-
nalejo. Oficial Archivero de la Audien
cia de la Habana, y nombrando en su 
lugar á D . J o s é Veites. 

Aprobando los exámenes de Telegra
fía P r á c t i c a verificados en la Habana 
desde el 10 de diciembre de 1892 al 22 
de abr i l de 1893. 

Nombrando Registrador de la Pro
piedad de San Antonio de los B a ñ o s á 
D . Aurel io L . Albuerne. 

Aprobando la interinidad de D . Fe
derico Mora, como Abogado Fiscal de 
l a Audiencia de la Habana. 

Aprobando anticipo de licencia con
cedida á D . Francisco P. Romero, para 
contraer matrimonio. 

Aprobando licencia concedida á D . 
Francisco Ayuela, Racionero de esta 
Catedral. 

Aprobando propuesta y nombrando 
á don Juan Francisco Caballero, Pro
curador de Santiago de Cuba, 

Confirmando el nombramiento interi
no del sobrestante de Obras Púb l i cas 
don Antonio Colón. 

Una vez allí, fijó una investigadora 
mirada en su discípulo y le p r e g u n t ó : 

—Vamos á ver si podéis decirme co
mo os explicáis lo ocurido. 

Hugues se puso blanco como el már
mol y no pudo articular n i una sola pa
labra. 

—Vamos, hijo mío—dijo el doctor, 
tratando de mirarle;—ya sabéis que soy 
el mejor amigo de vuestra familia y 
vuestro querido maestro; no debéis , 
pues, turbaros en mi presencia. ¿Con
venís en que se ha envenenado á la se
ñ o r a baronesa con estricnina? 

—Sí, señor—balbuceó Hugues. 
— E l resultado que hemos obtenido 

en la medicación empleada nos h a r í a 
desaparecer las dudas, si alguna tuvié
ramos. Y como vuestra r epu tac ión e s t á 
comprometida, es preciso que recordéis 
pe r íec tamente todos los incidentes ocu
rridos durante la pasada noche. 

—Pero maestro, ¿Qué es lo que sos
pecháis? 

—Hi jo mío, no tengo sospechas, no 
son más que suposiciones. Además , co
mo el ba rón de C a n d í a es tá ausente 
desde ayer, creo de mi deber suponer 
en su nombre Que se ha tratado 
de envenenar á la señora baronesa, es 
indudable; ahora falta saber si se t rata 
de un accidente ó si por el contrario 
se t ra ta de un crimen. 

—¿De un crimen? ¡Gran Dios! 
—¿De dónde cogisteis el vaso que 

contenía la bebida que disteis esta roa' 
ñ a ñ a á la seSora de Candial 

Trasladando Real Orden de la Pre«i 
d e u m del Consejo de Ministros adm " 
deudo la dimisión de D. Eugenio Mon 
tero Ríos, ministro de Gracia y J - ^ H " 
cía, y nombrando en su lugar i A ^ ' 
Trini tar io Ruiz Capdepón. l0n 

Desestimando instancia de don \ n 
tomo Turell puliendo la refoí-nia ^ 1 
articulo tO del Reglamento del ramo t 
aguas. U8 

Nombrando á don José Ildefonso 
Cabrera, Médico Director del Lazarftl 
del Mariel. (-to 

Dejando sin efecto la Reíd Orden por 
la que se nombró á do^ Carlos Benoifc 
Oficial Segundo del Gobierfifr Re,gi0na| t . 
y nombrando en su lugar á don Cristó
bal Montes. 

H A C I E N D A . 
Traslado de Guerra nombrando Go

bernador Mi l i t a r de Santiago de Cuba 
al General de División D . José La-
chambre. 

Traslado de Guerra, nombrando Go
bernador Mi l i t a r de Matanzas al Gene
ral de Brigada i ) . Rafael Suero. 

Traslado de Guerra nombrando Go
bernador Mi l i t a r de la jurisdicción de 
Holgu íu y Bayamo á D . Jorge Garricfi. 

Trasladando á D . Francisco Acosta 
á la [ilaza de Jefe de Negociado de 3» 
clase en la Aduana de San Juan de 
Puerto Rico. 

Declarando cesante á D . Sebast ián 
Acosta, del cargo de Jefe del Negociado 
de Timbre y Loter ía y nombrando en 
su lugar á L>. Pedro Osorio. 

Nombrando á 1). Manuel Mar ía An i 
llo Jefe de Negociado de 2" clase de la 
Sección Central de Hacienda. 

Reformando el Reglamento y Tarifas 
de la contr ibución industrial . 

R. D.disponiendo cont inúen rigiendo 
en esta isla ios presupuestos de 1892 92. 

VAPORES. 
Han entrado en puerto ayer, domin-

.;o, los vapores P ío I X , nacional, de 
Barcelona y escalas; Buceanoer, higlés, 
de Nueva irork: Morgan City, ameri
cano, de Nueva Orleans; M . L . Villa-
verde, nacional, de Puerto Rico yesca-
las, el Gustavo, nacional, de Liverpool, 
Santander, Coruña y Vigo; y en la ma
ñ a n a de hoy, los americanos Aransas 
y Gity of Alexandria,de Nueva Orleans 
el primero, y el segundo de Nueva 
York; todos sin novedad. 

MIAS BE MHá, 
Han sido destinados á la Habana los 

contadores de navio D . Emi/io Paredes 
y D . Ernesto Weid , en relevo de don 
Vicente Ozores y D . Manuel Alonso 
Díaz. 

NáüFSiGÍO BEL I O N M I " 
Telegramas oficiales y particulares 

llegados de Manila dan detalles acerca, 
del naufragio del vapor español Don 
Juan. 

E s t á confirmada la noticia de su pár-
dida, que ayer publicamos, habiendo 
perecido la mayor parte de ios t r ipu
lantes y pasajeros, que eran en casi to
talidad españoles. 

E l yapov .Don Juan, d é l a ma t r í cu l a 
de Manila, so llamaba antes Joloano y 
hacía fren entes viajes entre Manila y 
y Hon-Kong. 

E n el viaje en que ha naufrado ha
bía llevado á Hon-Kong maduras y te-
gidos. Iban á su bordo 300 pasajeros^ 
y después de veinte horas de es tad ía , 
salió de nuevo ai mar. 

U n despacho- del Gobernador Gene
ral al Sr. Ministro dice así: 

" MANILA 6 Junio.—Gobernador Ge
neral al Sr. Ministro. 

Vapor mercante Don Juan, proce
dente de Hon-Kong, nauf ragó incen
diado en la costa de la provincia de la 
Unión . 

Salvados 42 tripulantes. 
H a n desaparecido 12í> pasajeros." 
Otro despacho particular dijo que se 

produjo á bordo un terrible incendio y 
que las personas que no murieron aho
gadas perecieron abrasadas. 

E l Don Juan era un vapor mercante 
que contaba unos veinte años de exis
tencia y estaba destinado por sus ar-

—De la habi tac ión contigua 
á la alcoba de la señora baronesa, en 
donde siempre había agua de l imón 
preparada. 

—Nadie ha podido entrar esta noche 
en esa habi tac ión, puesto que vos ha
béis permanecido toda la noche j u n t o 
al lecho de la barone&a. 

—No nadie 
—¿No os habéis retirado n i un ins

tante do su lado? 
'—Nada m á s que para tomar e l fres

co un momento en el b a l c ó n , — m u r m u r á 
Hugues con voz ahogada. 

—¿De modo que en ese momento pre
ciso, es cuando han podido entrar y 
verter el veneno en el agua de l imónf 
E n fin, todo esto la justicia i o pondrán 
en claro. 

—¡La justicia! 
—Sí, voy á avisar que veaga. Has ta 

luego, querido. Recobrad vuestra cal
ma hab i tua l : seguramente os interro
g a r á n y el interrogatorio t endrá p a r á 
vos una importancia capital. 

E l doctor Grandier salió, y Fernando 
se dejó caer en una butaca, asustado* 
p r e g u n t á n d o s e si le creer ían cuando 
dijera que hab í a salido un momento á 
tornar el fresco al balcón. 

¡Desgrac iadamente no pod ía probar
lo! 

¿Podía acaso decir que aquellos bre
ves momentos los hab ía pasado al lado 
de Blanca de Candía? No h a r í a 
uso de semejante iudisoreción para ami
norar su mponsabUidad; Blanca s i e ha-



• 

madores al trafico entre el Axcliipiéla-
go y alguno? puntos de la China. 

VOLUNTARIOS. 
Por la C a p i t a n í a General se han dic

tado las siguieiiites resoluciones: 
Nombrando C a p i t á n de Cabullería de 

Sagua la (brande á D . Antonio Pulido 
y P e r r á n ; y C ipitíin de la Compañía do 
Ciego de Ávi l a á ;D. Joaqu ín Vega Pé
rez. 

Devolviendo aprobada propuesta de 
pasador en la Medalla, de Constancia, á 
•favor del Com ui laiite D . Juau Catas 
Vicens. 

Concediondi» la baja de Segundo Te
niente dé Caballería de. Camajuan í don 
JPosé-Pérnátid z Gabiedo; pase al Regi-
mionto Ca!> i l l . i í;t <le Iberia al Primer 
Teniente D. Alberto del Corral Pedro 
so; y seis itíoses de licencia para la Pe 
n íosn laa l Teniente Coronel del Segan
do de Ligeros D. Jaime Nogueras Po
ses. 

fuga, v iéndose sus a prehensores en la 
necesidad de hacerle fuego, hiriendo el 
caballo en que cabalgaba y logrando 
además su captura. 

El detenido hizo resistencia á la fuer
za que lo c a p t u r ó , por cuya resulta sa
lió herido de gravedad; 

diencia si las necesidades del servicio lo exi
gieran. 

Supresión de 87 juzgados de primera ins
tancia sin reemplazarlos con ningún otro 
tribunal. 

Y supresión do todos los aumentos de 
sueldo que en el proyecto del señor Mon
tero llios figuraban á los jueces,, magistra
dos y funcionarios de la carrera fisca.]. 

El presupuesto de Gracia-y Jüaticia se 
discutirá él último.-

—Los diputados cubanos han celebrado 
ayer tarde una reunión, en la que-han aeor-
dado plantear un debate sobre la política 
antillana. 

El Sr. Rodríguez San Pedro, designado 
para iniciarlo, lo pondrá en conocimiento 
del Sr. Sagasta y del ministro de ül t ramar, 
y si éste no se muestra propicio á aeéptar 
en seguida la interpelación, se planteará el 
sábado por medio de una proposición inci-

-, \?f> JíB , latíofeflftBtal. 
Con motivo de ser día festivo el día- E!1 ol cur80 dei debatc intervendrán los 

de maaílua, 2a, el vapor Cosme de l i e - s.ros. Romero Robledo y Cánovas del Cas-
rrera sa ldrá ¡as doce, en vez de las cin- tillo. 
co de la tarde, como estaba anunciado, i —En el Congreso ha reinado ayer la más 

completa calma política. 

U n suscriptor nos dice, refiriéndose 
á la cifra total de detuncioues ocurridas 
en cinco años , que comparada la M i m a 
total con las parciales de las diferentes 

\ enfermedades, aparece una diferencia 
¡ de 13,812; debemos manifestar que. esas 
i enfermedadés á que hace referencia el 
i D r . Del l in , son exclusiva mente las evi-
• tables. . . 

Por el Gobie 
cedido la baja 
:Sagua la Cr in 
rre Alberdí . 

no General so ha oon-
al Pcifiier Teniente de 
le, D, Gregorio Izagui-

m V l l V O DE LA ISLA, 

l ' INAü D E l - R I O . 

E l corresponsal que en Las Obas 
tiene La Alborada le dice, hablando del 
Ferrocarril del Oeste que el edificio des
tinado á pai id ro en aquel poblado es, 
sin duda, una obra maestra. Su cons
trucción es de planta baja y reúne á la 
solidez iudi- p-n.-ables á estas construc
ciones buen gusto ar t í s t ico y mucha 
sencillez. Mide 48 metros de largo, 10 
de amdio y J1- alto, distribuidos en 
la forma eigaiente: primer departamen-
to, mide de largo 21 metros y contiene 
el despacho de boletines,oficinas de te
légrafos, «alón de espera y habitaciones 
para alojar cómodamente al Guarda-
Almacén y su familia. íáigue luego el 
Almacén destinado á la carga que mi 
-de 27 metros; y si la necesidad lo ame
ri ta , será trasladado p ira agregar Í'I éá 
te, parte del Almacén de Puerta de Gol
pe, que á su vez se lle vará al paradero 
de esa capital, quedando en és te como 
definitivo el reseñado, y que es t a rá ter
minado dentro de quince días . 

Asegura- asimismo el citado corres
ponsal que para el 10 de agosto e s t a r á 
abierto al servicio público, puesto que 
ya e s t á aprobado por la Glicina de 
Obras Pública< el tramo do Puerta do 
Golpe; y que se es tán activando los 
trabajos para tener terminadas él d ía 
de la apertura las calzadas que en las 
orillas do! ríd Paso Viejo lleva el puen
te de madera constiuido para facilitar 
el trasporte del pasaje y la carga por 
ol camino de los Blanquizales. 

11 a ti sido autorizados D . J o s é H e r n á n - 1 
dez, para establecer en su colegio los 
estudios dí^ aplicación al Comerc;io D " 
Adela Suárez para establecer un cole
gio de 2^ enseñanza en esta capital, t i -
tu ládo " Is la de Cuba"; D . Luis Ruiz, 
para el establecimiento de un colegio 
de 21) enseñanza en el pueblo de las 
Cruces, y D . Alberto Fonseca, para es
tablecer otro plantel de educación en 
Santiago de las Vegas. 

E l Dr. ü , J o s é L . fficay, ha traslada 
do su domicilio y gabinete de consultas 
á la calle de Compostcla, número 58. 

Por el Gobierno General se han ex
pedido los siguientes t í tulos: de Perito 
Mercantil, á D . J o s é Díaz Piou; de 
Maestro Superior, á ü . Salvador de la 
Torre, y de Maestras Elementales á Da 
Clotilde. Moreas, Da Concepción Herre
ra. D " Lorenza Gómez y D" Micaela de 
los Reyes Gal indo, y de Maestro Ele
mental á D. Luciano Mar t ínez . 

Se ha dispuesto la clausura de los co
legios "San Fernando", "Progreso de 
las Villas", " E l Salvador" y el "Div ino 
Maestro", en la ciudad de Santa Clara. 

Por el Gobierno General se ha auto
rizado á D. José Amat-, para incorpo
rar al Inst i tuto de la Habana, el Cole
gio de su propiedad. 

DETENIDO. 
Por fuerza de la Guardia C i v i l de la 

Comandancia <!;? Colón ha sido deteni
do D. Manuel Pérez por carecer de do
cumentos y encontrarse herido de ma
chete, cuyo individuo aparece ser el 
que t ra tó de robar á un asiát ico el d í a 
21 del actii i l , cerca del pueblo de Cer
vantes. 

AGUESIÓN Y HERIDA. 
E n la tarde del 21 del actual, y en el 

punto conocido por Platanal, provincia 
de Matanzas, tres individuos descono
cidos detuvieron al paisano José Elias 
Frai lo , obl igándolé cen amenazas á que 
loe acompaña¡ a á casa do los vecinos 
don Tomás Tr i i j i l lo y don Nicolás Mesa, 
donde exigieron á dichos individuos 
cierta cantidad de dinero, la que no 
llegaron á obtener por negarse á entre
garla. 

Dichos individuos se retiraron sin e-
jercer v ioknc ia alguna, pero persegui
dos por la Guardia Civ i l , és ta logró 
detener á uno de ellos, que dijo nom
brarse J o s é Gómez, el cual, al ser con
ducido con objeto de que justificase la 
propiedad del caballo, emprendió la
bia confiado sencillamente á él, y la 
honra do aquella, n i ñ a le era tan sagra
da como su honor mismo. 

—¡ A h ! ¡era demasiado feliz ayer! 
Pero, «no sé por q u é teinol ¿íTo 
hay un culpable? Pues ¿por qué no 
le han de descubrir? Y , además , muy 
bien puede haber sido un accidente ca
sual Por lo demás ¿no hemos 
salvado de nuevo la vida de la barone
sa de Cand ía ! 

Se preguntaba todas estas cosas, pe
ro no lograba alejar los siniestros pre
sentimientos que le asaltaban. Una voz 
interior le decía: "Es una locura: no 
h a b r á fundamento, pero te acusa r án . " 

A l salir para dirigirse á la hab i tac ión 
de la baronesa de Candía , encontró al 
doctor, que enviaba dos criados, el uno 
ú P a r í s y el otro á Versalles, con ins
trucciones para el b a r ó n de Cand ía y 
para el procurador de la l lopúbl ica . 

—Así—dijo—no so pe rde rá el tiempo. 
Fernando comprendió que aquellas 

palabras iban dirigidas á él, y en vez 
de dirigirse á la habi tac ión de la en
ferma se bajó al j a r d í n y se estuvo pa
seando. 

Graudierse dir igió inmediatamente 
á la hab i tac ión de Genoveva. Hugues 
se reunió con él después de a lgún tiem
po; iba á cobrar valor con las dulces 
palabras do Genoveva y con las expre
sivas miradas de Blanca 

A eso de las doce de la m a ñ a n a , Ge
noveva pudo hablar, y dijo, tendiendo 
la* manos al doctor y á Hugues: 

COEREO IfACIOML. 
Loa periódicos de Madrid recibidos en 

esta Redacción por el vapor-correo Eeina 
María Cristina, alcanzan en sus fechas al 
8 del corriéüito. Do ellos damos á continua
ción las priacipalós noticias: 

Del 7. 
El señor ministro de Gracia y Justicia 

presentará hoy probablemente el presu
puesto do Gracia y Justicia al Congreso, bi 
para entonces ha tenido tiempo do formu
larlo. 

El Sr. Capdep6u mantiene el presupuesto 
de su antecesor en lo relativo á las direc
ciones do Registros y Penales. 

Respecto á la organización do los tribu
nales, ol 3r. Cap-Lipón pirte de la actual, 
aunque no la cr«a perfecta, porque entien
do que es má-3 fíieil obtoaer reducciones y 
economías dentro de ella que pensar con la 
premura dol tiempo y de las circunstancias 

Una vez conocido el nombramiento del 
Sr. Qapdepón, quo ha sido muy bien recibi
do por los elementos liberales, solo se ha 
ocupado la gente en bárajar nombres para 
ocupar la subsec-retnría de Gracia y Justi
cia, de cuyo cargo ha heeho dimisión el Sr. 
Garnica, como-en otro lugar decirnos. Va
rios pombres han sonado para esto puesto, 
entre olios los do los Sres. Figueroa (D. A l 
varo), Alonso Castrillo y Pacheco; pero 
ninguno de oílos so puede dar aún con se
guridad. 

—A las cinco de ayer tarde ha tomado 
posesión del ministciio de Gracia y Justicia 
el Sr. Rui/, Capdepón. Le ha dado pesesión. 
presentánil'.io á todo el personal, el Sr. 
Montero Rips. 

— fin el sudexpreso de! Norte llegaron 
anoche SS. AA. üa Eula'ia y D. Antocio, 
con el duque do Tainames, la marquesa de 
Arcohermoso y el Sr. Jover. 

El tren ¡legó con un cuarto de hora de 
retraso. 

El zaguanete ie alarbaderos prestó ser
vicio á S. M. la Reina y á sus altezas, for
mando filas á uno y otro lado mientras cru
zaron el andón. 

Una compañía del regimiento de Balea- ! 
res tributó á la fainila rea! los honores mili- I 
tares debidos á su alto rango. I 

S. A. la infanta doña Eula'ia viene de 
su excursión á América bien de salud y be
lla y elegante como siempre. El infante 
don Antonio vestía uniforme de comandan- 1 
te de caballería. 

Al bajar del tren hubo entre las augus
tas personas las nat rales expansiones do 

' afecto y bienvenidas muy expresivas, 
j Los infantes doña Eulalia y don Antonio 
hicieron su entrada en Madrid en el coche 

| do S. M. la reina. 
I La augusta dama daba la derecha á la 
i infanta doña Eulalia. La infanta doña Isa-
• bel iba á la derecha de! infante don Anto

nio. Seguía al carruaje una sección de la . 
escolta real. 

\ Los egivgios viajeros fueron acompaña-
• dos por S. M. la reina hasta su hotel do la 
calle de Ferraz. 

I —Después de la conferencia celebrada 
' ayer por los Sres. Cánovas y López Do- . 
[ mínguez, el jofe del partido conservador . 
' acordó que e! Sr. Suárez Valdós que ha de • 
apoyar la enmienda al presupuosto do Gue-
rra, relativa á la citación del octavo cuer- j 
po de ejército, la retire después do apoyarla i 
brevemente. j 

—La comisión mixta de diputados anti- j 
llanos y paninsulares que gestionan un 
arreglo en la cuestión del impuesto de los 
alcoholes, se reunió ayer á última hora eu 
el Congreso, acordando visitar al ministro 
de Hacieada para pedirlo la liberación do 
todo impuesto sobre la fabricación del al- \ 
cohol vínico, y que los derechos de fabrica- ! 
ción del alcohol de caña no excedan do ó'25 

Hablarán en contra los Sres. Lastres, 
Balbás y Alfau: les contastarán loa señores 
Soler, Torrepando, García Molinas y San
tos Lara. 
. El señor ministro de Ultramar, accedien 

do la petición que le hicieron hw represen
tantes de la gran imi l l a , ha retirado de su 
proyecto de presupuestos los artículos quo 
se reüere • al proyecto sobre administra
ción y gobierno de las islas, ios relaciona
dos con el Banco Español de la Hal)ana, y 
lo relativo á la capitalización de haberes 
pasivos. 

—El nuevo ministro de Gracia y Justicia 
se presen'.ó ayer tarde cempFano en el Con
greso, donde celebró conferencias impor
tantes con los representantes de las mino
rías silvolisfc», canoviata y carlista. 

Los primeros quo conferenciaron con el 
señor Capdepón fueron los Sres. Villaverde 
y Dato. Una vez ex uesto por el ministro 
de Gracia y Jusiicia su criterio sobre el 
presupuesto de su departamento, los seño
res Villaverde y Dato dijeron que aunque 
no estimaban perfecta la nueva organiza
ción, l e spa :e ) ía mejor que la del señor 
Montero Ríos, y desde luego anticiparon 
que ellos so limitarían á fijar en un discur
so su criterio. 

Entró luego en eb despacho de los minis
tros el Sr. Cos-Gayóu, quien hizo manifes
taciones parecidas-á las de los Sres. Villa-
verde y Dato. 

Por último, el SÍL lilorens, en nombre de 
los carlistas, dijo, quo ellos no harían obs
trucción á los presu-puestos. 

Más tarde el Sr. Capdepón conferencia 
con el presidente de la comisión de presar 
puestos, señor Mellado, entregando la nue
va fórmula. El Sr. Mellado dispuso quo se 
citara para hoy á las tres de la tarde la co-
tnitdóu de Gracia y Justicia, y á las cuatro 
la eubeomislón de presupuestos en pleno 
con objeto de dar hoy mismo dictamen. 

La nueva fórmula es muy semejante á la 
que publicamos ayer. 

La economía total, incluso la de mateiial 
eolesiástico, asciende á 3 973,()00i pese-tas 
El aumento de descuento 
siástico, se considera como 
eso no figura en los economías. 

— En virtud de haber sido nombrado Mi
nistro el Sr. Capdepón, queda vacante la 
Presidencia de la Comisión de actas. 

El Gobierno propondrá para este cargo al 
Sr. Becerra. 

—Según dijimos ayer, hoy explanará en 
el Congreso el Sr. Rodríguez Sau Pedro su 
anunciadainterpelacióa sobre política cu
bana. 

—Indudablemente las oposiciones, y so
bro todo la canovisca, han modificado su ac
titud respecto á los presupuestos. 

Personas bien informadas y que tienen 
gran experiencia además, hacían ayer el si
guiente cálculo: 

El presupuesto do gastos estará aprobado 
por el Congreso del 20 al 22 del raes actual, 
y eso porque los cauovistas piensan todavía 
en reñir alguna batalla sóbrela reforma del 
Tribunal de Cuentas 

El presupuesto de ingresos quedará ter
minado eu el Congreso á fin de mes todo lo 
más, y ambos serán aprobados por ol Sena
do en. 18 días álo sumo, de modo que para 
el 10 de agosto tendremos uuevoj presu
puestos y podrán cerrárselas Cortos. 

demarcación fué curado el pardo R 
Harnáadez, vecino do Marqués Go u z 
esquina Sau Miguel, de una herida de i u 
blanca, la que dijo le había sido pro 11 n u 
por un moreno desconocido. 

HURTOS. 
La morena Leonila Herrera, veci i • leí 

barrio de Colón, participó al celador d r s-
ferido barrio, que mientras se hallab i, ni-
seute de su domicilio, ie habían hurta i » ios 
centenes y un peso en plata. 

— A l cabo de turno número 568, pa. - ; 
D. Manuel Martínez Ortiz, vecino de P . •,-
rife uúiu. 23, que al transitar por el C ̂  i..-» 
de Marte, dos morenos d«aconocido3 4 i i - , -
bian hartado dos pesos do bille.tea da i i L>-
tería de la Isla y 4 pesos en plata. 

ESTAE i 
Dos ndividuos blancos desconocidos, ea-

tafaron á D. Julián Alvarez Cabrera 1) ;>.i,-
res do pollos que le ajustaron en 13 r s JS 
30 centavos plata. 

El hecho ocurrió en la Plaza dol Van.jr. 
SUICIDIO FRJJSTílADO. 

La morena Antonia- Bal ina, veci Í Í, do 
Guanabncoa, trató de arrojarse á.un- »>>;-') 
que existe en el solar donde vivo,-,cón> i tea 
de sflieldarse, lo que no pudo veriiioa , . >c 
haberlo impedido varios vecinos. 

ClUCUIiADOhi. 
Los celadores de los barrio», de S iaso 

Cristo, segundo de San Lázaro, San I • dro 
y Marta, detuvieron á cual -o circuí idos. 

UO311 t i m o EN MATANZAS 
Sobre este crimen, del que ya ti ):i > i co-

nocimiooto nuestros lectores, i? /CV/v ) de 
aquella localidad sig-ie impliaad) o > i loa 
datos que damos á continuación el ref 'd i> 
hecho: 

"Según noticias recogidas sobro el ' > re
no, D. Diego Medina y Delgado, e m nrto 
en la loipa de San Juan en noche dei L7 a 
18, llevaba relaciones a i -rosas coa la tij i 
de un tal Falcóu, vecino de San Juan. 

Medina vivió hasta hace tres meses en el 
potrero que en aquella E icrucijada de i > 

ar'íereonaTecle0- i P^ ro , posee D. Francisco Brito, hasta que 
io ioíiTeso v ñor 30 lua<io á ^ Angélita, d.mde residía c lan-
míaq b 0 ' ^ 1 , do lo mataron y que es de la propiedad de propiec 

D. Timoteo Arencibia. 
Este dice que la noche del hecho, 

las once, hallándose acostado en su c 

SUCESOS. 

del presupuesto en una nueva organización 
v mucho más cuando ósta debe ser hecha 
de acuerdo entre los partidos gobernan- j de peseta por grado y hectólitro, paes de lo 
teg. centrarlo, si el impuesto es mayor, morirá 

Las bases de sus reformas, son: ! la industria alcuhoíera antillana, que es un 
Reducir las salas del Tribunal Supremo j importante ramo de riqueza en las provia-

mayor número de macistrados •, cias n-tramarmas. a nos, con may( 
del que les adjudicaba el señor Montero 
Rfins. 

Conservar las Audiencias territoriales 
para lo civil solamente y las salas de lo 
criminal de aquellas convertirlas en Au
diencias provinciales para lo criminal. La 
de Madrid tendrá más categoría que la de 
todas las provincias, en atención á que son 
superiores los juzgados de instrucción de 
esta corte, cuyos jueces tienen la cate
goría de magistrados de Audiencias territo
riales de fuera de Madrid. 

También se disminuirá hasta donde sea 
posible el número do magistrados de cada 
Audiencia. 

En cada Audiencia provincial se com
pondrá el ministerio fiscal de un fiscal, un 
teniente fiscal y un abogado fiscal, que
dando autorizado el ministro para que den
tro de la cifra asignada al misterio público 
poder aumentar ó disminuir el de cada Au-

—El estado de la salud pública en Pa 
lafrugell, no puedo ser más satisfactorio. 

En el resto de la provincia de Gerona, 
no hay novedad. 

—Ha quedado firmado el tratado de co
mercio entro España y Dinamarca. Por él 
quedan especialmente favorecidos los v i 
nos, las frutas y loa corchos españoles. 

.Del 8. 
Según varios periódicos, ha terminado 

satisfactoriamente la cuestión personal sur
gida entro los Sres. Cañellas y conde de 
Rius, merced á la amistosa intervención de 
los Sres. Auñón, Mellado, general Salcedo 
y marqués de Flores Dávila. 

—Después do una conferencia del señor 
Mellado con el ministro de Hacienda, se to
mó el acuerdo de convocar para hoy por la 
tardo á la comisión de presupuestos. 

La de Puerto Rico distribuyó ayer los 
turnos del debate correspondiente. 

FUEGO. j 
En el establecimiento de tovnería y fábri

ca de mesas de billar, rjtuado en la callo de 
Bornaza número 53, de D. José G Forteza 
y Cortés, se declaró fuego en la mañana de 
hoy, quemándose unas virutas y maderas 
quo se hallaban en uua habitación interior, 
junto á la máquina de vapor. 

Se ignora cual fuera el origen del fuego. 
Acudieron las bombas "Virgen de los De

samparados" y "Colón," siendo la de 106 
Municipales, la que primero empezó á ata 
car el fuego. 

DETE Al ÜOS. 
El celador del primer barrio de Sau Lá

zaro detuvo á un menor blanco, que había 
hurtado dinero á D. Bautista Antequera y 
Carril. 

—Por habar amenazado de muerte á la 
parda América Valdós, vecina del barrio de 
Colón, fueron, detenidos dos individuos 
blancos. 

QUEMADÜItAS. 
En la Estación Sanitaria de los Bomberos 

Municipales, fué asistido el pardo Lázaro 
Mpntalvo do varias quemaduras menos gra
ves que sufrió con un jarro de agua hir
viendo. 

HERIDAS. 
Dos individuos blancos tuvieron una re

yerta en la calle del Carmen entre las de 
Campanario y Tenerife, de la que saiió gra -
vemente herido eu el hipocondrio, por pro
yectil de arma de fuego, D. José Martínez 
León, el cual íaé conducido al hospital Rei
na Mercedes. 

—En la casa de socorros de la segunda 

Trataba de mostrarse sumisa y cari
ñosa, conociendo el odio que la profe

so a 
Ui-, 

oyó. dos disparos de arma de fuego, •oru 
que no hizo caso alguno permaneciendo ea 
el lecho. 

El interfecto Medina, además de la va
quería que tenía en La Angélita, y de la 
cual dimos cuenta anteaver al relata 11 
muerte, poseía, según hemos podido oi , 
muchas otras oabezas ce ganado en p ni H-
de varios amigos habitantes do las iain.>-
diacioaos do la Encrucijada lo San P i Ir », 
donde antes vivió. 

La m iche del 17, en quo fué asesin id- , 
Medina salió como á la-) diez de l a t i i od i, 
del alciide de bairioD. Celestino Martine?, 
casi junto coa D. Juan Guerra y D. M i ¡u d 
Castell iaos) pero éstos al salir de la tianda 
tomaron una dirección opuesta á la qu i Ib-
vaha Medina. 

Este, si se tiene en cuenta quo Areníib a 
oyó do i tiros como á Las once, debió S T 
muerto una hora poco m is ó menos des.mói 
do su salda de la bodega do Manin-.'z. 

El hecho debió ser muy rápido y ol a-jo-
sor ó agresores de Medina le disparar n d 
tiro quo le privó de la vida á boca de j iré >, 
pues al hacérsele la autopsia á aquel, 33 a >-
tó que la herida de bala tenía losbj^djs 
del orificio de entrada quemados. 

Por los alrededores do la finca don! » vi
vía Me lina, todo el mundo mu aifiest i 110 
no se le conocía enemiga, teniendo por il'í 
fama de valiente. 

El caballo de Medina se encontró oo i ía 
albarda puesta y vuelta, y pendieaoo r> 
arrastrando la cabeza ó "jáquima", lo •na 

: unido al hecho de tener el cadáver u n í QÍ-
¡ puela puesta, hace suponer que el iuteria J-
; to estab i montado ó iba á montar ca ía lo 
' fué agredido. 
¡ El crimen se halla envuelto eno lmls 
i profundo misterio, ignorándose quió i ó 
' quiénes puedan ser los asesinos y los m m -
1 les que les hayan impulsado á cometerla. 
| Coní irme lleguen á nuestras noticias, 

daremos más detalles acerca de tan obi-
curo asesinato." 

i EÍGCII í l e i e i t p r i i l 

I Casino [spaíiol de la tona, 
I El domingo 30 del corriente, á las do»a 
i del día, se celebrará la junta general or-ü-
| naria del cuarto triraeatro del present í afu 
j social, con arreglo á lo dispuesto por é ir-
5 tícalo 35 del Reglamentó y cumplió a I m 
' las prescripciones del 42. 
i Lo que do orden dei Excmo. Sr. P esi-
, dente interino se publica para conocí:u M i 
to de todos los señores socios. 

! Habana, 19 de julio de 1893.—El Seora-
I tario, Manuel Homero. 

P 9a-20 91-21 

-Ko, no me duele nada, y ¡no n-
cuentro más fuerte que lo que él doctor 

—¡Esta vez si que, sin ambos, estaba hacia el lecho, fijando su hosca mirada 
secura ni en te perdida! ^ | alternativamente en Grandier y eu 

E n aquel momento se oyó el rodar j Hugues. Les envolvía por igual en su saba aquel hombre, pero no p o d í a ol- ! cree, 
de un coche, y pocos momentos des-! odio por haber salvado á Genoveva, y vidar los servicios que á su familia h a - j Hugues estaba á los piés de la c ima, 
pués los precipitados pasos del ba rón se figuraba el ardor con que hab ían b ía prestado eu otro tiempo. pál ido y tembloroso; hab ía notado que 
do Candía , que en t ró en la habi tac ión luchado c o n t r a í a muerte. | E n un corazón tan noble como el su-
desencajado y tembloroso, diciendo con 
voz ahogada. 

—¿Mi querida Genoveva! 
Pero al ver á su mujer sonriente, se 

detuvo estupefacto. Creía encontrar 
la desesperación y la muerte, y encon
traba la felicidad y la vida. 

X V I I I 
LA-DEOBPCIÓN DE UN BUEN MARIDO 

E l rostro del barón de Candía expre
só ta l emoción de despecho y de odio, 
que Genoveva-, que se habla incorpo
rado para darle la mano, volvió á caer 
sobre la almohada muy asustada 

Tan solo ella comprendió la terrible 
decepción que su marido experimen
taba. 

—¡Creyó encontrarme muerta! 
De aqu í á sospechar de su marido, 

no h a b í a más que un paso, pero su co
razón , demasiado noble, no se a t rev ía 
á franquearlo. 

Ellos no vieron en sus ojos m á s que ' yo, el tiempo no pod ía robar el recuer-
l_a estupefacción, tan natural d e s p u é s do da los servicios prestados, n i des
de una alarma semejante 

Grandier le dijo afablemente: 
—Os ruego que me d ispensé i s el ha

beros causado semejante inquietud. 
—¡Ah, padre mío! ¡Si supieras q u é 

madrugada hemos pasado!—le di jo 
Blanca abrazándole . 

Y le estrechaba contra su pecho muy 
muy temblorosa. 

Cand ía bajó la cabeza y Blanca de
positó un souoro beso en su frente; pe
ro su padre la separó . 

—¡Sin el señor Grandier y Hugues, 
l lorar íamos en este momento la muerte 
de mi querida madre! 

—Ya sé hasta qué punto les soy nue
vamente deudor—dijo penosamente el 
el barón . 

Y envolvió á Hugues en una mirada 
terrible; pero como ya hab ía recobra
do su acostumbrada sangro fría, se in-

Oreía, y quer ía seguir creyendo, que clinó sobre el lecho y besó á su mujer 
todo hab ía sido producido por un acci
dente casual. 

—Han ido á avisar á m i marido—se 
dec ía—que me hallaba espirante 
Qu izás creyera que todo h a b í a termi-
nado, que estaba libro de mí 

Sin embargo, Cand ía se ade lan tó 

—No me pe rdona ré nunca el haber
me ausentado esta noche!—la dijo. 

—¿Cómo podíais figuraros un acci
dente semejante, amigo míol Y 
a d e m á s , nadie sabe, t a m b i é n como yo, 
lo importante que son los asuntos quo 
os retienen en P a r í s . 

t r u i r el lazo que le encadenaba á aquel 
hombre, 

—¡Cuánto os hubiera hecho sufrir!— 
m u r m u r ó Genoveva, lo mismo que un 
culpable que se sincera. 

—Lo hubiera dado por muy bien em
pleado con t a l de veros en el estado en 
que os encuentro ahora. 

Estas palabras las pronuució con un 
acento t a l de verdad, que hubiera en
g a ñ a d o á cualquiera; desplegaba en 
aquel momento todos sus talentos de 
cómico. 

No solamente Blanca , Hugues y 
Grandier, cayeron en el lazo, sino que 
hasta la misma señora Serraetis creyó 
eu la sinceridad de sus palabras. Llevó 
su habilidad hasta el es tremo de derra
mar algunas lágr imas . 

Toda expres ión de odio hab ía desa
parecido de su semblante, y t e n d i ó l a 
mano por encima del lecho al doctor 
Grandier. 

i —¿Cómo la encont rá i s en este mo
mento?— le p r e g u n t ó . 

| — U n poco débil , pero mejor de lo que 
yo creía. 

— Y vos, querida amiga, ¿tenéis dolo-
'res? 

Cand ía u i siquiera le h a b í a saludado 
n i le hab ía dado las gracias, y que si le 
h a b í a mirado fué ún icamen te para de
mostrarle su cólera. 

Blanca, que h a b í a observado esto 
mismo, estaba muy inquieta. Siguió á 
las ú l t imas palabras un prolongado si
lencio. Cand ía examinaba Mameat ' i la 
s i tuación en que le h a b í a coloca b» la 
vuelta á la salud de su señora. Veía 
en la mirada de su mujer una vida nue
va, en la esperanza quo animaba sus? 
rasgos, que h a b í a vencido definitiva
mente á la muerte. 

H a b í a que empezar de nuevo la l u 
cha, esta vez mucho m á s ardua qu 3 la. 
primera, porque ahora t en ía frent.) i. s í 
terribles adversarios; pero esta idea 
bro tó de repente en su i tnaginacióa: 

" Es preciso comprometerles h ista 
donde sea posible, y sobre todo ne jesl-
to alejarles. Pero para esto no tengo que 
violentarme, sino usar de m i arm i fa
vori ta, la astucia, tratando de e i vol
verlos, de engañar los con p ro tes t a de 
amistad. 

—¿Según me han dicho, querido doc
tor—volvió á decir, mirando fijatn ute 
á Grandier,—han tratado de enveu iaar 
á m i querida Genoveva? 

íConiinuaráJ. 

± 



C e n ó la puerta, conte.npló el esplen
do!1 do la luiiiinosa m a ñ a n a de est ío y 
se dirigió por la o;illeja qde conduce al 
centro tle la villái 

A poco divisó al hijo del librero con 
un cam-ira la, amigos suyos ambos. 

—¡Eii! ¡Buauos días , señor organista! 
—le dijo el lujo del librero. 

Salu ' ló y siguió adelante. 
—¡Una tisis galopante -en el ú l t imo 

grado!—dijo el hijo del librero con el 
tono de admirac ión que merece un caso 
t a n decisivo. 

—¿(Jómo h a b r á salido hoy? No es do
mingo—agregó su compañero. 

— V a ahora todos los d ías á la cate
dral para repetir, con las señoras de la 
Congregac ión de San Francisco, una 
misa que ha compuesto. 

—¿Fué siempre tan h u r a ñ o como a-
h o r ñ í 

—¡Eol—respondió el hijo del librero. 
—Guando vino aqu í á establecerse, j 
laureado por el Conservatorio de Tolo-

Mientras duraban estas reflexiones \ 
el artista no se daba ta de su 
mal. j 

H a b í a llegado el momento de que se ¡ 
. juzgara su obra, y dominado por l a i m - I 

sa, era un alegre compañero. Huér fano ; paciencia hab í a salido aquella m a ñ a n a ! 
desde hacia tiempo, teú ía que ganarse j mrdS temprano que de costumbre, 
la vida, y pensaba dedicarse al teatro 
Estuve á punto de ser su colaborador 
porque le d i el plan de una ópera qué 
concebí después de haber leído la J.^ 
dróma€<L. de I lac in i . Para comenzar es-

Y c u a n d o se abismaba escachando tos de ese sabio preceptista y compo- | M^visa iea ia de pasa j e r í»» . 
las notas por él combinadas, recordaba sitor de música sagrada de alto vuelo, ; ENTRARON. 
á Mirella, cuya voz ten ía solo acentos i me ahorran entrar en ciertos pormeno-1 DE PUEETO-RICO y escalas, en eiTapor-cmeo 
de amor, capaces de hacer sentir pro- j res; en cambio, d a r é algunas noticias esp. M. L . rniaverde: 
fundamente. ignoradas hasta hoy entre nOSOtrOS, y . Sra. Concepción Torres y sobrina—Filomena 

¡Qué a legr ía adaptar su imaginación | que creo se rán le ídas con sumo in terés . f ¿ Z r i Í I Á T - l l ^ 
a esta presencia e té rea ae JVlirella y se- j Veamos la de su fallecimiento.—E. I . pdrez—Andrés Pérez—Antonio Tur y fumiiia—RÍ-
gUÍr á t r a v é s de los Sonidos del Órgano i P .—El Excmo. é I l lmo. Sr. D . Hi la r ión I cardo Sánchez—Matide Mas—José R. Menduley— 
estas frases de afecto y res ignación, co- 1 Eslava y Elizondo, maestro de la Eeal ¡ i ^ L ^ l t é ^ ^ i o ^ m ^ ^ 
mo ella decía! i Capilla de S. M . , académico do número ; —Bernabé Sánchez—Catalina Sánchez—Manuel 

¿TS^SS^S? p?r ^ágií?'! ¥ \ae Bellas Artef Ŝai1 v*™™*?'! S r - M a í r ^ 
un oratorio donde la inspiración de M i - ¡ director que fué del Conservatorio de hijo-Federico Diaz. 
relia elevaba las notas á l a mansión de i Milsica, e x consejero de in s t rucc ión ; De BARCELONA y escalas, en el vapor-con-eo 
lo infinito. | .pública, caballero gran cruz de Isabel ' esP- María Cri*tina--«J ll?*™ T ^ ?enSa,ba ̂  aífc\Sta ^ C.atÓlÍCa y ele Mar í a Victor ia , co-j s - a ^ S ^ 
que acaso su triunfo le sa lvar ía del a- mendador de la de Carlos I I I etc., etc.,l- Gutilrrez-José Noncii-Francisco éarba-Gregorio 

ha fallecido el d ía 23 de j u l i o de 1878." 
j "Sus hermanas, hermano iiolítico, so
brinos y demás parientes y testamen-

! tarios, ruegan á sus numerosos amigos 
j se skvan encomendarle á Dios." 
• "Por disposición del finado no se re
parten esquelas n i se hace invi tac ión 

j alguna." 
Su entierro se verificó el 25 con la 

modestia qjie hab í a deseado y dispues-

mor, que estaba haciendo traición á su 
nombre y á su arte. Auque muriera 
queda r í a la huella inmortal de su hora 
de genio. 

to el finado. 
E l funeral tuvo lugar el 31 en la igle-

Bradiero-Manuel Castro—Evaristo Bergaca—Ma
ría Bergues—María L. Hernández é hijo—Sebastián 
Martínez—Francisco Iseru—León Calfell—Miguel 
Terremes—Tomás Petite—Félix Barrera—Marcelo 
Pnjol—Joan Camps—Urbano Molja—Joaquín Gó-
mez_josé jf. Benet—Adolfo Mujica—Guadalupe 
Mujica—Aureliauo González—Toribio Córdova—Isi
doro Pérez—Luisa Zubizarreta—Santiago Pérez— 
Elvira Tamayo é hija—Manuel Vinagre—Antonio 

, Caula—Vicente Santa Cruz—Tomás Santa Cruz— 
j María Aguila—José Ruiz—Salvador Salas—Ildefonso 

Benito—Luis Romero, señora y 2 hijos—Ramón 
. Guizado—Francisco Barrios, señora é hija—José 

Morana, señon y 2 hijos—Tainidacl Ramírez y i hijos 
¡ Joaquín Serrano, señora é hija—C. Valero, señora é 
I hijo—C. Constantín—Vicente Diácono—Rafael Can

tos—Francisco G. Escobar y señora—Carlos Benas 

español c n b i ó una romanza t i t u l a d a ^ alma de i 0ir lo miSa "nueva. L a Congregación de 
las rosas. Daba entonces lecciones, y te- j saü Francisco llenaba un lado d é l a 
n í a muchos discípulos; pero un día iglesia v iéndose entre las sombras los 
rompió todas sus relaciones, se conten- vestidos obscuros, que hacía que resal
tó con su sueldo de organista y comen- ! taran los escapularios blancos, 
zó á enfermar de amor. | Estuvo viendo como se instalaban las 

—¿De amor? i mujeres, nunca satisfechas del sitio que 
Sí; creo que amaba á mi prima M i - | encontraban, y cómo los hombres se a-

je m á s completo que los artistas han pío X L 
podido rendir á la memoria de tan sa
bio maestro como cariñoso amigo." 

SERAFÍN IÍAMÍREZ. 

relia, y empezó á enfermar cuand.o se 
convenció de que no la ver ía más . 

Y el hijo del librero señaló con un 
gesto el pabel lón cuyos escombros pa
rec ían llorar t ambién á Mirella desapa
recida. 

Siguieron hablando de este asunto 
los dos amigos. E l músico seguía lenta
mente, y agobiado, su marcha. Vestido 
de negro y lleno do tristeza parecía una 
sombra, la sombra de un sueño. Quedó 
ante el pabe l lón derruido, que era re
cuerdo do la partida de Mirel la . 

Su vida, en la acción como en el de
seo, hab ía sido herida en sa primer a-
mor. 

Y allí evocaba el cuadro de su vida 
triste. 

comoduban en cualquier lugar 
De pronto, al dibujar en el aire con 

Los TBATROS.—Pai /Tet . —La Compa
ñía del Sr, B neón representa esta no
che la comedia en tres actos, de M i -

entusiasmo recorrió toda la iglesia. Ha
bía luz y claridad y tales notas alegres 
en aquella música, que todos estaban 
admirados. Una de las franciscanas 
cantó sola, y dió á aquella música una 
gracia sobrenatural. El maestro creyó 
ver entre las hermanas el rostro de la 
que cantaba sola. ¡Era la voz de Miré

is.** | lia! Y aquellos ojos qae se entornaban 
Es verdad, se decía , que era enton- ¡ dulcemente ¡eran los ojos «le Mirella! 

ees entusiasta de su profesión. Amaba ! ¿Era verdad entrar en posesión de es-
la música. Esc r ib í a p á g i n a s de lirismo 1 ^ melodía soberana que ella había es-
y epopeya d ramá t i ca lo mismo que r i - j perado de él, ó no era más que una a-
maba un alegre baile. S o ñ a b a conha^ I lucinación que su lirismo y su amor le 
cer una obra grande y ganar fama coa j hab í a hecho ver aquel rostro adora-
ella, y ¿quién sabe si a l g ú n d ía l legar ía 
á Pa r í s? 

Las familias á cuyos n iños enseñaba j 
mús ica le que r í an por su seriedad y su j 
constancia.-

Sele confió la educación musical de 

Sres. D. Emilio Rocal—Mercedes Gozalbo—Mer
cedes Ijlorens Clotilde Fernández Concepción 
Lóp?z—Manuel S. Botancoun—MaKa Q-ñítard—Hí-
guul Togmif, hermana y 2 hijo.-f—Pedro Boeh—Vi
cente Serra—|faime Palmer—Vicente Bergen—José 
Morales—José A. Perdomo—Msteo Martín—Cándi
do Pérez—Pedro Suáruz—Rafael Felipe—José Swá-
rez—Fernando M".rtí'¡—Antonio Gutiérrez—Agastitt 
Pérez—Mannel Hernández—Salvador Ko-iríguez— 
Modesto Mampoco—liamón Maníuez. 

De NUEVA YOKK, en el vap. amer. City of A -
Isxandria: 

Sres. D. Vgu-tín Urrutia—Rafael M. Pellices—G. 
Dupleaia—A. 15apIestH—-Alberto '.'atafel—Jottó E, 

' aquera—Jesús Ccrquera—Eugem.ió Batiilais— 
nstavo Rami'-ez—E. On\i—TI. Lbnkárdt y señora 

L a llave de la gaveta. [ Leopoldo Pagés—Mateo M. Rod-iga-'z, 
Alhisu Las (Jampanadas. L a Is la de ] De SANTANDER, CORUSA y VIGO, en el va-

L a M v j e r del M o l i A ^ l ^ 1 ^ 0 ' 
Sr. D Justo Mucos—Adetná-i, 12 labradores v 

'osito. 
SALIERON. 

Para NUEVA YORK, en el vap. amer. Yucatán:, 
Sves. D. José Novo García—Alfredo Lsbíanch, 

«.eñora, 4 hijos y criada—Manuel Iribas ¡'MI 5 hijos— 
EnntpiMa Uabdlo^-Angela Gaiarrag»— Bertha Ca
rolina—Augusto lí. rver.—Elena Hernández—María 
LuisaDolzy 1 niña—Adelaida Dolz—Alberto Ri-
queltne—Forn&iido Alttflagnirre—Federico. Hauicl 

su concepción personal aquella elo
cuencia majestuosísima. H a n í a allí un 
fervor sobrehumano, que parec ía veni- ! ¿>a}j B a l a n d r á n , y 
do de la divinidad, que llenaba todo, j we/o, constituyen la iuncion ue esta jornaleros y i de t 
que transfiguraba la iglesia. noche, en tandas á las ocho, las nueve \ 

A l llegar al Gloria un murmullo de • y las diez, respectivamente 

do 
L a sorpresa, la ansiedad de tal duda, 

el orgullo de su triunfo agotaron el res
to de sus fuerzas. Se volvió pál ido, 
con la palidez de la agonía . U n gri to 
de terror salió de todos los pechos. A 

Mirel la , do tada—dec ía é l—de una voz pesar de esto, seguían sus manos sobre 
el teclado; pero de pronto cayó a l suelo 
muerto. 

L o u i s MULLEN. 

ÍMSTA i l O i l , 
Aunque no tuve el gasto de asistir al 

hermosa; pero inculta. 
L a belleza de Mirel la t en ía ese as

pecto de la belleza de las imágenes co
locadas en los altares. Su voz, donde 
temblaban los afectos de su canción, | 
agregaba á su belleza un secreto pode
río. 

I n t e n t ó hacerle interpretar E l alma 
de las rosas, creyendo interesarla con ' concierto que, á beneíicio del señor Don 
los versos de su pariente el hijo del l i - i F e r m í n Ya ldés , tuvo efecto el viernes 
brero. j úl t imo en Tacón, he sabido que fué una 

Pero Mirel la , en la primera estrofa j función desgraciada, sino bíyo el punto 
se sen t ía acometida de una risa infan- • de vista ar t í s t ico , al menos para satis-
t i l que no p o d í a dominar. E n vano e l ' facer el justo, el natural proposito del 
profesor que r í a hacerle comprender e l ' joven violinista. 
valor de la frase musical, con las can-J Y es que^no queremos con vencernos 

Circo Lleuestre.-—li?A de Pubillones, en 
Carlos 111, sigue ofreciendo sus espec
tácu los variados, con regocijo de chicos 

i y grandes. 
i E L AJEDREZ.—Bl noble juego del aje
drea, uno de los más antiguos de que 
la historia guarda recuerdo, y cuya, in
vención se atribuye al sacerdote de la 
rel igión de Brama, Sissa, que vivió en 
la I n d i a á principios del siglo Y , con
taba en la Edad Medía gran número de 
aficionados, que según reciente descu
brimiento lo practicaban con piezas de 
extraordinario t amaño y ricamente ta
lladas ó esculpidas. 

í E l museo de Louvre ha adquirido 
recientemente una curiosidad his tór ica 
consistente.en un peón de marfil maci
zo de 10 cent ímet ros de altura por 6 de 
ancho. E s t é r e o » , de respetable tama
ño formó parte de un juego de ajedrez 
del siglo X l l . En las cuatro caras de 
su bas© pr i smát ica lleva ar t ís t icos re-

¡ lleves, uoo de los cuales representa áor, 
i ginetes acomet iéndose en un torneo y 
i el de la cara opuesta, á nuestros pr i -
; meros padres A d á n y Eva vestidos á 
• la moda m á s en boga antes del primer 
i pecado. La ta l pieza es una obra de 
arte y digna adquisición para un mu
seo. 

Las dimensiones dichas alcanzadas 
por la pieza m á s pequeña del juego, ha
cen suponer que ios reyes y reinas me
d i r í an seguramente medio metro de al
tura y pesa r ían algunos k i lógramos a-
demás de estar ricamente adornados si 

—E'iward Iiermsii—Agustín Goitizolo, eeñori-, 2 hi
jos y camarera—Jcrónitr^) Me Vomasa—Jo.̂ á Suárez 
—üatía WÜSOB é h j.a—Pedro Solloso— Ricardo I. 
Muñoz ÍSafiado—.Ceíestuio Rodríguez—JnañGuz-
mán—CbaríeS; W.in«im—Margaiiti; G. H K a i e n é hija 
—Mannel Pr nce—Francisco Dámaso Lafné y señora 
—H, Berkedal—Alberto Madan—Juan B. Carrillo— 
Edward E. Broumon—íhon R. Stanhope—José Mu
ñoz Bi drifruez—Caries R. Eslabrok—Además siete 
asiáticos. 

P A K A G I B A R A 
pailebot EXPRESO DE GIBARA, patrón E^tare-
lla. Admite carga y pasajeros por el muoile de Paula. 
Demás informes su patrón á bordo. 
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m u m r n ^ OÍS OKREÍÜL 

VAPOR "COSME DE HERRERA" 
Con motivo de ser dfa festivo el día 25, este Tapor 

saldrá á las 12 áfl día en vez de las 5 de la tarde co
mo estaba anunciado.—Sf.hrinos de Herrera. 
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hubieren de ser dignos r 
cienes de las óperas m á s ' de moda: le I que en la Habana de hof se hace difí- peones. 
ocur r ía lo mismo. \ c i l , pero muy difícil salir en bfen de ta 

de tales 

á * i% tí'i 

¡Oh! ¡aquella voz! H a b í a llegado á 
ser su obseción de todas las horas, y 
buscaba afanoso el género de música 
que fuera sent í do por ella. 

ESPECTACULOS. 
TEATRO 

d r t f m á t i c 
DE Y EST. — Co m p a ñ ía 
de B u r ó n . — L a comedia en 

los ñes taá . B l calor sofocante que nos 
abruma y derrite, y la falta de novedad 
en las funciones que sa ofrecen, pues 

í casi todos los elementos que figuran son 
Amaba á Mirella^ la amaba con vene- muy conocidos, mo parece que son mo- 3 actes, ^ Enemigo. E l juguete cómico 

rabión ardiente, porque BU voz le cau- i t i vos bastante poderosos para que asi 6n tlU0 L a Uave d6 gaveta.—A ]as 8. 
saba deleitable éxtas is , l lenándole de ' suceda. Desgraciadamente nadie esüar- TEATRO DE ALBISU. — Sociedad A r -
noble ambición en su arte. ! mienta en cabeza ag^na, asi que m a ñ a n a t ís t ica de Zarzuela.—A las 8: Zas Cam-

U n día, después de pensarlo mucho j la emprende otro artista, y otro pasado, panadas.—A las 9: L a Is la de San Ba-
tiempo, resolvió declararle su amor y i y otro el o t r o . . . y a s í vacilo! Sólo un ar- landtán.—A. las 10: i a Mvjer del Mo-
ofrecerle su vida. | t ista de gran renombre y no oído entre iiner0t 

Y quedó mudo, sin movimiento, al nosotros, ó bien una función piados», á CAFÉ DE TACÓN.—Todas las noches, 
recibir la noticia de la ausencia para ¡ la cual acude el públ ico para contribuir ^ ]as g conciertos gratis por un sexte-
siemiire. i con su óbolo a.1 bien del prójimo, sin to escogidos profesores. 

Su dolor era muy profundo. l i ada le i preocuparse de lo que se va ó hacer; ó FONÓQ-RAFG i)E LLÜLL*.—Café OBN-
a t r a í a n i le preocupaba. L a iglesia don- \ también uno de osos conciertos de com- TRAL.—Eepertorio de 800 piezas do 

lis, canelo-
dramas y co-

noches, de 
wos. 

so.—Se ex
hibe todas las noches en el cafó " L a 
Abeja Montañesa , ' ' Obispo esquina á 
Villegas, con un magnífico repertorio, 
en local independiente y propio para fa
milias. Entrada: 10 centavos, conclu
yendo las tandas con la canción uLa 
itisa.'" 

« . V I S O A 3-GS S A S T R B S . 
Se rtmdt un ío,ón gintori-i eo t seis planchas, 

buen estado Ii.furmaráu Obi po 131. 
8901 4:a-24 

G-OMZAL.O P S D K Q S O 
ABOGADO. 

Ha trasládalo sn estudio desde el 1? de julio á su 
domicilio Tpjadillo u. 14, sin telef'-no. 

76fi8 Alt la-'iSD 13-38A 

SE COMPRAN LIBROS 
y mélo loa de música. Neptono 

8X36 
aira. 121, librería. 
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Angeles 9, entre Beina y Estrella. 
ANTIGUA JOYEHJ A 

Fermín Ya Id; 
música, perd ió la fe, y los cánt icos reli- \ ñero, 
giosos le pa rec í an vano ruido. ^ 1 concierto del 

Xo visitaba á nadie, á nadie veía y ^ debidamente anunciado y puesto j 
el pobre músico andaba como un fan- i bajo la protección de personas in f l a - ' 
tasma recorriendo las calles solitarias, yeutes y bien relacionadas; en los pro- | 

#» 1 gramas aparecieron tres artistas^nme- i 
De pronto sus mejillas se colorearon, i ros premios, uno de violín, otro de pía-

su mirada se i luminó por rayos de ener-1 no y 0^v0 &Q bandurria, y una señor i ta ' 
' aficionada muy aplaudida. Pues bien á ; 

pet^ctr de todo se suprimieron las dos pie- \ 
isas de bandurria, faltaron dos profeso-
rea que debían acompañar , el piano era ! 

> malo, la función comenzó tarde por | 
otros obs táculos , y por úl t imo la con-
curr-ncia fué bastante escasa. 

Fiestas de esta uoturaleza acaban1 

F U N D A D A E N 1870 P O R 

Esta casa es la que más barato vende 
relojes y joyer ía fina de plata y oro con 
brillantes "y otras piedras preciosas, 
todo garantizado. 

Es la ún ica casa en la Habana que se 
conforma con la mínima ut i l idad de un 
real en peso. La única que vende los 
anillos de plata superiores á P E S E T A , 

'Tiiesos á 30, 50 y 60 con ta 
letras de oro á peso, todo 

otros mas 
vos, y con 

g i a 
Soñó al presente en un cambio ines

perado que después de algunos meses 
h a b í a s e operado en su dirección de 
ideas y en su inteligencia, como b;.jo el 
poder de un milagro. 

Esta música, de la que había abjura-

Pío IX, 
coa carga 

c a - . i í 

á Lo 

do como del resto de las cosas de la tie
rra, se obstinaba en v iv i r cu él, en ha- i c< !! * Poca afición que ha quedado al | 

cuanto a- páblico, lo desanima para lo sucesivo, 

ENTRADAS, 
Día 23: 

Bareelona y escalas, vap. esp 
Llorca, trip. 5H, tons. 3,G58, 
chatc, Saei'z y Comp. 
•Nueva-York, en 7 días, vapor inglés Baocaseer, 
cap. Core, irip. 18, tons. 650, con carga, á R. 
Trufan y Comp. 
•Nucva-Orlpans, en 3 días, vap. amer. Morgan 
City, cap. Gtis, thp. 30, tons. 1,706, coa carga, á 
Galbán. Eíc y Comp. 
•Marsella, en 55 días, bca. Horg. Egl^ntiue, cipi-
tán Lúinby, trip. I I , tons 526, con tejas, á la 
orden. 
•Cáriiz y escalas, vapor-correo esp. Reina María 
Cristina, cap. Venero, trip. 127, tons. 5,238, con 
carga, á M. Calvo y Comp. 

-San Juan de Pnerto Rico y escalas, en 8 días 
vap, esp. Villaverde, cap. Castellá; trio 58, ton. 
1,501, con carga general, á M. Calvo y ' 

un peso, dos 
So compra 

y t: 

macizos de oro superior, 
. de 14, 10 y 18 kilates, á 
y tres respectivamente, 
oía te oro viejo, brillantes 

idas usadas. dfa clase de ] 
ANSIELES NÜ3L 9. 

C 5204 12-12 

c p . 

cerle instrumento i^asivo d . . 
maba, cantar y soñar . J prepara admirablemente el terreno 

Sin querer él, sal ían del órgano ca- ! Para ^ se fastidie cualquier otro ar-
dencias nuevas de una suntuosidad y i t l 8 t a (lue venga d e t r á s del Sr. Va ldés . 
magnificencia desconocidas. Sent ía sus ! Debo consignar no obstante, que se 
manos hábi les haciendo prodigios de a r - i m e l i a n l i e í ; h o buenos elogios de 
te y sintiendo el involuntario impulso I l a " i ^ e r a con que interpretaron las 
de la iusniracióii • obras prometidas en el programa, la se-! —gworpooi, Santender, Corunay v^o vap. esp. 
UK XOI i u s [ M i d , O i . o i i . i -.^^nr^,,- 0 _ i 0 -, ^ - \ r , i i x ! Eúskaro, cap. Zavala, tnp. 33, tons. 1,396. eon 

Los cánt icos que as í se s u c e d í a n , ; l l ü r i t a Meilina? ^ los señores Valdés y j c^rgageneral, á CL Bianchy Cp. 
siempre solemnes, siempre profundos, Arteaga, Día 24: 
eran ta expresión de Una espiritualidad j |1)6 N- OrleaWyesoalM, en 5 días, vap ara. Aran-
que lo iluminaba todo. Pa rec í a que en ! Ayer 23 se han cumplido quince años ' ^eStá^Xa. ^ ^ 0 ^ ' coa Cürsa 
sus notas recogía todos los sonidos del de la muerte en Madr id del ilustre maca- — N . York, en t días. vap. am. City of Aicxmdria, 
templo, murmullos, suspiros y oracio- t ro Sr. Eslava. E l conocimiento que; Z L ^ S i g o j c p . l 0 a ' ' ' ^ carga e^ 

^es. todos tenemos aqu í del talento y méri- ' • 0 

"VIDEIEUAS METALICAS. 
Deiíéáiio: JOSE CAÑIZO. 

n Ignacio y Sol. Almacén de loza 
8217 20 9J1 

Sociedad de Beneñcencia 
DE 

i T i i í i BE mm. 
Las localidades parj la función que á lieneíicio de 

loi fondos de e&fa Sociedad tendrá efecto en el T E A -
TKO DE TACON la r.ocbe dei 25 del corriente, se 
bailan de venra, desdo hi.y, por )a Comiüión corres
pondiente en el cafó de dn-li > teatrój de 7 á 9 de la 
mañana y 7 á 9 de l i noche. 

Lo que se hace p&bliet> para general conocimiento. 
Habana, inlio 2 de lé93.—El Secretario, Manvrl 

Salgado. • C Í234 6»-i0 4d-21 

VERSOS SINCEROS. 
Lo son, profunda y amargamente 

sinceros, los que á cont inuación publi
camos, arrancados por un gran dolor 
á la musa esp léndida de Javier de Bur-
gos. Conocemos esta p á g i n a triste de 
su historia accidentada: en compañía 
de su madre y de sus hijas ven ía de 
A n d a l u c í a á Madr id Javier de Burgos; 
la excelente señora estaba enferma, y 
al llegar á una de las estaciones de Sie
rra Morena, ag ravóse tanto su enfer
medad cruel, que un médico, llamado 
perentoriamente, tuvo que declarar 
imposible la cont inuación del viaje, y 
allí se quedó, en una choza desmante
lada, la atribulada familia, vestida de 
luto por la muerte al alborear el si
guiente día E l despertar de aque
l la m a ñ a n a t r i s t í s ima fué la inspiración 
de Burgos en esta p u ñ a d o de versos 
de irreprochable corte y de melancóli
co r i tmo L a madre inolvidable se 
quedó allí, en mitad del camino apega
da á la t ierra bendita, y temerosa de 
este Madr id inclemente á que su hijo^ 
se lanzaba para alegrarlo con su l i ra 
regocijada de gran sainetero 

E L U L T I M O B E S O 
Era un campo .muy triste, 

y anochecía; 
lloraban á mi lado 

mis tiernas lajas 
y yo besaba 

la frente de mi madre, 
que agonizaba^ 

Después . . . silencio, dudas 
y sombras deosas, 

y ana noche muy lar|f»j 
muy larga, eterna— . 
L ú g u b r e s ecos 

m i corazón llorando, 
mis ojos secos. 

A i fin el a lba asoma. 
¿Si habré soñad oí 

Yolv í la v i s t a en torno, 
¡ q u é horrible cuadro! 
L a luz incierta, 

mis dos h i jas dormidas, 
¡mi madre muerta! 

Javier a? Burgos. 

Se nos juzga, no por lo que somos7 
s i n o p o r lo que parecemos ¡ser. 

Delpü. 

Método para í i aeé r impermeable 
ei cu izad;?. 

• Las botas y zapatos pueden hacerse 
impermeables al agua por medio del 
procedimiento siguiente: Tómense tres 
onzas de esperma de ba l l ena y derri
tan sey i fuego lento en una vasija d é 
vidriado: échense seis dracmaa de go
ma e lás t ica cortados en pedazos, los 
duales q u e d a r á n pronto disueltos por 
este medio. A ñ á d a n s e l u e g o odio on
zas de sebo purificado, dos onzas de 
manteca de pueBCO y cuatro de barnia 
de ámbar . Mézclese y p o d r á usarse 
inmediatamente. Las botas ó cualquier 
otro objeto que haya de hacerse imper
meable, deberán r e c i b i r dos ó t res ma
nos de esta preparac ión con u n cepillo 
ó brocha, y r e s u l t a r á un hermoso pul i 
mento. 

Conservación de la lecsie. 
. Durante el verano se puede eonser-

ya r la leche muchos días , añadiéndole 
por cada l i t ro un gramo de ácido bóri
co. L a presencia de este ácido no puede 
en modo alguno ser perjudicial á la le
che, n i peligrosa para la salud. 

C H A R A D A . 
Vaya una charadita 

á lo bolero, 
pero busca mi todo 

en lo primero; 
mas ten cachaza, 

y si quieres hallarlo 
ves á la plaza. 

Con mi segunday pr ima 
t e n d r á s cuidado, 

pues con ellas respondes 
si te han llamado. 
Es, pues, tan clara, 

que en sólo cuatro letras 
e s t á cifrada. 

Por l i l t imo, ai a ú n dudas 
con lo explica< 

al hacer bur?;: dé uno, 
t ú lo has u*f»d< • 
¿Lo has entendidol 

Si no, vuelve al principio, 
que allí lo d i g o . 

Solución á la chai? 
t e r io r :—Ai í O M ALJL 

da del número an-

J E K O U LÍBICO. 

Solución al jeroglífico del número 
anterior:—OIDOS D E M E R O A D B S . 

ímpt* del " Diario de la Marina," Kiola 89. 
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